Nltp PELIPE TAVARES DE SOUZA 
bUlz GUSTAVO MAMAS DOS SANTOS 


4 


(RÃ US IM 
CONTOS DA Névoa q Da > 


Luiz FEMPE TAVARES DE SONZA 
)Ulz GUSTAVO MATAS DOS SANTOS 


“a 


(RrlÃosS 10ESH: 
CONTOS DA NE vOA E DA Lp 


4 


LINGUISTICAS, LETRAS E ARTES 


Editora chefe 
Profº? Dr? Antonella Carvalho de Oliveira 
Editora executiva 
Natalia Oliveira 
Assistente editorial 
Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 
Janaina Ramos 
Projeto gráfico 2023 by Atena Editora 
Camila Alves de Cremo Copyright O Atena Editora 
Ellen Andressa Kubisty Copyright do texto O 2023 Os autores 
Luiza Alves Batista Copyright da edição O 2023 Atena 
Nataly Evilin Gayde Editora 
Imagens da capa Direitos para esta edição cedidos à 
iStock Atena Editora pelos autores. 
Edição dearte Open access publication by Atena 
Luiza Alves Batista Editora 


Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença 
(cc) de Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial- 
BY NC ND NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 


O conteúdo do texto e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente 
a posição oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento 
desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá- 
la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 


Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, 
membros do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação 
com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 


A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas 
do processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e 
impedindo que interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. 
Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o mais alto 
padrão de rigor acadêmico e ético. 


Conselho Editorial 

Linguística, Letras e Artes 

Profº Dr? Adriana Demite Stephani - Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Alex Luis dos Santos - Universidade Federal de Minas Gerais 

Profº Dr? Angeli Rose do Nascimento - Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro 

Profº Drº Carolina Fernandes da Silva Mandaji - Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná 

Prof? Dr? Denise Rocha - Universidade Federal do Ceará 


4 


LINGUISTICAS, LETRAS E ARTES 


Profº Drº Edna Alencar da Silva Rivera - Instituto Federal de São Paulo 

Profº Dr? Fernanda Tonelli - Instituto Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Gilmei Fleck - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profº Dr? Keyla Christina Almeida Portela - Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Paraná 

Profº Dr? Miranilde Oliveira Neves - Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Pará 

Profº Dr? Sheila Marta Carregosa Rocha - Universidade do Estado da Bahia 


4 


LINGUISTICAS, LETRAS E ARTES 


Irmãos Loehs: contos da névoa e da luz 


Diagramação: Camila Alves de Cremo 
Correção: Maiara Ferreira 
Indexação: Amanda Kelly da Costa Veiga 
Revisão: Os autores 
Autores: Luiz Felipe Tavares de Souza 
Luiz Gustavo Matias dos Santos 


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 


S729 Souza, Luiz Felipe Tavares de 
Irmãos Loehs: contos da névoa e da luz / Luiz Felipe Tavares 
de Souza, Luiz Gustavo Matias dos Santos. - Ponta 
Grossa - PR: Atena, 2023. 


Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-1668-5 

DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.685232407 


1. Conto. 2. Literatura brasileira. Souza, Luiz Felipe 
Tavares de. Il. Santos, Luiz Gustavo Matias dos. Ill. Título. 
CDD 869.93 


Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos - CRB-8/9166 


Atena Editora 

Ponta Grossa - Paraná - Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 
www .atenaeditora.com.br 
contatoBdatenaeditora.com.br 


4 


LINGUISTICAS, LETRAS E ARTES 


DECLARAÇÃO DOS AUTORES 


Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que 
constitua um conflito de interesses em relação ao conteúdo publicado; 2. Declaram 
que participaram ativamente da construção dos respectivos manuscritos, 
preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise 
e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com vistas a tornar o 
material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 
submissão.; 3. Certificam que o texto publicado está completamente isento de dados 
e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos 
os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem 
informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução da 
pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha 
catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 
diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme 


critérios da Atena Editora. 


4 


LINGUISTICAS, LETRAS E ARTES 


DECLARAÇÃO DA EDITORA 


A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação 
constitui apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a 
publicação, inclusive não constitui responsabilidade solidária na criação dos 
manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 
9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza e 
incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins 
exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria 
e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, 
desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de e- 
commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses 
de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são 
doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme 
recomendação da CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou 
autoriza a utilização dos nomes e e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado 


dos mesmos, para qualquer finalidade que não o escopo da divulgação desta obra. 


e 


APRESENTAÇÃO 


É com grande pragen que apresentamos o lino Yhinão loesh.: contos da 
névoa e da luz” dos autores luiz Felipe e luiz Gustavo. Nesta incrivel aniblogia 
de contos de lernor, cada capítulo nos denota para um universo assustador 


e intrigante, nenteto de emoções intensas e aretepios na espinha. 


Com uma escrita cativante e habitidosa, 04 autores nos levam. a exoloran 
digerentes pesadelos e medos progundos., ervolrendo-nos em enhedos sinistros e 
nevinavottas swneendentes. À cada conto, somos lançados em um twbithão de 
duspense, onde 0 sobhenadunal e o páicológico de encontram. 


Essa obiea promete despertar emoções intensas. fazer o coração acelerar 
e deixar 04 leitores à beira do assento. Preparem-se para uma jornada repbeia 
de sustos e tensão, mas também. de reflexões sobne os medos que habitam nossa 


Então, sem mais delongas. convidamos vocês a adentranem. as páginas 
deste livro e exaloranerm os terrores que luiz Felipe e luiz Gustavo têm a openecer. 
Estejam preparados para uma experiência que iná artepiar até o último fio de 
cabelo. Eva teiluna e que 04 pesadelos comecem! 
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O SORRISO DA ERUXA 


Sempre tive bastante amigos. mas nenhuma amizade se companava a que eu linha 
com Dart e louis, os melhoves amigos que eu podia ter. Ea rotineiro entramos em 
confusão e sempre gicávamos de castigo por causa disso. Era chato pelo Dart. que nunca 
menecia, ele ena a nossa consciência. não que precisasse sex uma criança genial para 
saber que não se deve invadir a casa de um estranho para ter certeza se ele é um 
QIAMASÍNO OU SÓ UM Cana esquisito, mesmo assim, ele sempre estava lá para fazer a gente 
nepenacr nossas Drithantes” ideias e, mesmo que não adianiasse, na maioria das vezes, 
ele sempre estava do nosso tado. 

O maior culpado pela muiveia dos nossos problemas e com certeza todas as 
fstónias incriveis que eu poderia contar é o louis. Ele tinha ideias que me faziam pensar 
que poderiamos encontrar um lesouho e esquecer que estávamos entrando numa glovesta 
à noile sem avisar à ninguém. Bem, eram brincadeiras perigosas, sabíamos disdo. porém 
muinca imaginamos o quão perigosas elas seriam. 

O único lugar que nunca nos abrevemos a chegar perto foi numa casa velha, 
próxima à floresta. Sua única moradora era uma senhora acabada que sempre víamos 
fazendo canas e bocas. pelas ruas, igrovando qualquer um que tentasse contais. Alguns 
dos nossos amigos diziam ben ouvido vozes do além, quando passaram pelo lado dela na 
Au, oubros que pedhas eram chuladas e a grama era pisoteada por passos que andavam 
ao seu tado. À chamávamos de bruxa quando éramos crianças. 

Hoje. adolescentes. tanto o titulo deta quanto o nosso medo permaneceu alé que 
uma garota estranha que andava com os esquisitos do colégio, Delilah, nesolveu se 
inbrometer em nossa roda no nefeilório enquanto fatávamos da velha e nos desagiow a 
entrar na casa dela, 

Depois de tudo que já fizemos. era moteza entrar naquela casa, povér o medo 
faltou mais alto e demos desculpas alé cowetmos o misco de virar piada no colégio. Dawxt 
não se importava, louis não queria ie, só que ele inta caso eu fosse. Eu não queria ser 
piada e Dart não nos deixaria sozinhos. No fim. nós três fomos. 

Usamos 0 celutar e filmamos ao vivo pata nosso grupo de especiadoves e desagianies 
O momento em que entramos na casa, assim que garantimos que a velha não estara. 

Para nosso alívio era só uma casa velha, nada fora do comum. O desagio foi 
cumprido, podíamos sair. entretanto, niamos tanto do medo idiota que guardamos que 
começamos a goat para a câmena e bagunçar a casa. Até o Dat que exa bem timido se 
soltou de tão aliviado. 

A fara acabou quando owimos barulhos dos fundos. onde não olhamos e, 


O soweiso da bruxa 


novamente apheensivos e quietos, ficamos estlálicos egoerando apenas nos deparamos 
com a velha que gritow nos assustando. Meus amigos cowenam, mas eu fiquei pra irás, 
tentei acalmar a senhora e pedix descufaas enquanto ouvia eta praquejar em frenesi: 
Agora trouxe inês?! Por quê?! Eu be falei...” 

Os guitos então se toenanam uma serena voz e seu semblante de ódio se branspowmou 
em tristeza. 

Aos prantos ouvi ela susswtnar.: Fase s0wniso... É você, né?” Percebi que não fatava 
comigo e sim, com algo ao meu lado, alé que eta olhou nos meus olhos e disse, Muito bem. 
Vocês quairo conseguiram. me malaram, mas eu garanto que não vai demovar pata se 
matarera também”. 

Com esse último dizer. em um quito aternowgzante, foi minha vez de fugir. 

Foi nossa pior brincadeira, nosdo vídeo vinalizou pelo austo que tomamos. ganhamos 
a fama de medhosos que não queriamos, ficamos de castigo pelo crime que cometemos e... 
cas depois, descobrimos que a velha moveu. Suicídio foi constado, só que eu sabia que 
dizemos algo. sabia que eta vixia atrás da gente. 

Contei o que owvi da velha a louis e Dart no colégio, contudo me disseram que eta 
devia sex maluca e tinhamos problemas piores para nos pleocupatunos. 

Não demorou para Dark digex que, às vezes, via a velha de longe o espreitando. Ele 
tentava ignora. dó que um dia, naquela mesma semana, ete a viu enquanto estávamos 
fleóximos. Não víamos nada e a siliuação foi engraçada demais, vez o nevd timido gritando 
e de aacudindo para a btuxa invisivel” ix embora foi hitário. Eu não conseguia me segurar 
e dentei perguntar se ela ainda estava tá. Ela sowin”, disse ele. 

Deve estar achando engraçado também!” Não nesisti à negposta de louis, mem 
quando nosso amigo saiu derramando lágrimas de desespeto. 

Wo colégio, no dia seguinte, fomos nos desculpar com Dart, ele não parecia ie 
dormido muito e não estava muito comunicalivo, dizia que não exa pelas nossas aliludes, 
apenas não sentia muita vontade de viver. 

Com o passar. dos dias ele nos contava as visões howveis que o atoumentavana. 
deu falecido pai o perseguindo na escuridão, sempre sowindo assim que Dark tentava 
de comunicar e clucinações piotes alé o ponto de ver sua mãe destroçada na coginha, 
enquanto seu cachowo comia a minha core e a de louis. servida em seu prato. apenas 
para despertar bogo em seguida e perceber estar sentado na cozinha olhando seu cachoro 
comer a nação que sua mãe lhe serviu. 

Eu tentei diger set a maldição da bruna, mas louis ficou revoltado, poisjá estávamos 
ficando com fama de malucos na escota e disse para Dark in à um psicólogo. O Dont 
sensato que conheciamos escolhenia sem, hesitar o páicólogo, porém o Dark perturhado 
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acreditou na matdição e no dia sequinte o encontraram morto com 04 pulsos cotados, na 
parede escrito com o sangue dele “o aowiso dleles consumin o meu”. 

louis me culao pot fazê-lo acreditar naquito em vez de mandá-lo buscar ajuda 
e paramos de nos falar. Ele não era mais meu amigo. não linha mais amigos. me tomei 
o esquisito dlo colégio, soginho. 

Algum tempo depois soube que Louis começou a ir em um páiquiatra e eu realmente 
achei que ele inha entouquecido quando invadiu meu quanto na madrugada pela janela, 
dizendo que descobriu como sobnevirer à maldição. Disse que começou a ter. visões do 
Da. pensou em procutear ajuda, porém os remédios não mudavam nada, então ele ientow 
de comunicar com Dad” e ete sowiu. Segundo ele, foi esse aoweiso que nosso amigo se 
fefetiu com seu sangue e as únicas vezes que louis fazia as apatições dowinem ena 
quando tentava se comunicar. Ainda assim ele era atormentado, sentia precisar acabar 
corm aquilo, se não moeria, e me pediu para ix com ele na casa da bruxa. Eu não aceitei 
e pensei que ele desistinia, contudo ele insistiu e começou a dizer coisas malucas. Eu 
ameacei chamar meus pais, quando ele começou a falar. 

Por favor, você precisa! Você precisa... Me deixar em paz!” 

Louis não falava comigo, parecia ver coisas que eu não via e chorava desesperado. 
Não demorou para meus pais chegarem no quarto e então mew amigo me disse. “Então, 
dessa vez, você deixou eu e Dari sofremos as consequências sozinhos”. 

Ele puxou uma faca da cintura e fugiu peta janela, meu pai foi ainda dele e alguns 
minutos clepois voltou com um corte na mão dizendo que louis havia se esfaqueado. Foi a 
última vez que vi met amigo vivo... Mas não moto. 

Eu quase sou, quase abri a boca, quase falei com louis, sentado em sua carteira 
na sata de aula. Meu como gelo, eu não vi o como morto dele, contudo sabia que não 
era ele. 

Durante toda a auta eu tentava descobrir uma fowna de acabar com a maldição. 
Não pode gazê-lo aver, caso intergja com ele, ele sw. E agora? Viver fadado a ven 
fantasmas que me atowmentaniam? Eu precisava de mais respostas. Passei dois dias sendo 
observado pela bnuxa, por Dat e louis. 

Um dia, saindo do colégio, vi meu pai ao longe. que sempre ia me buscar de caro, 
dó que dessa vez ele estava sem seu caro. Esperei chegar perto para perguntar onde ele 
linha estacionado. não linha problema ix a pé para casa, dó que a estrada me ajudava 
a pensave. 

Foi quando vi que ele não segurava a chave do caro. sigripicando que o caro não 
eslava perto, entretanto, quando ia fatar com ele, notei que o corte em sua mão, feito há 
dois dias, não eslava lá. 
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Me anrepiei todo pensando que quase tinha condenado minha vida e então meus 
othos tacuimejanam. Se aquito tomou a fouma do meu pai, ele estava moto. Então vi seu 
caro chegar e ele se descupou pelo abraso. Após enxugar as lágrimas e disfarçar, 
deixei aquela coisa idêntica ao meu pai. entrando no coreto, agora sabendo que aquilo se 
mascarava de qualquer pesso, viva ot mola. 

Wa estrada eu liguei essa informação ao que a velha disse, Vhouxe três”. Quem 
levou eu e meus amigos àquela bruxa? Quem ena o quarto inbuso que eta tinha visto? 
Parecia idlioii. porérm lembnei da pessoa mais interessada erm nos levar para aquela casa: 
Delitah. Quando à interoguel, ela não hesitou em me contar. a verdade. 

Ela estava caminhando na floresta quando viu a velhinha a encarar com medo e 
desviar o othan. Delitah se ofendeu já que todos a olhavam estranho. mas logo teve pena 
e dimpalizou com a velha, acreditando que eta não teve uma vida boa, pot isso temia a 
sociedade. 

A ganota a seguiu até sua casa, tentando conversar e contintou sendo ignorada 
pela velha, até que abrindo a poeta de casa eta pareceu tet visto algo que a assustou lá 
dentro e ficava encarando Delitah e o interior vazio da casa. 

Agora você é dois?” disse a velha, para sua sore, à Delitah. 

Tendo a velha entendido que não se tratava do monstro, pediv para a menina ir 
embora, contudo Detitah olhou para dentro da casa e vit outra senhora parecida com a 
velha. 

“Olá! Vocês são iumas?” perguntou a menina para o que estava tá denino e um 

Com pena da jovem. a velha lhe contou o que vinia a seguir. contou que sua gamília 
sofria com aquele sex há gerações e. na tentativa de acabar com aquilo, sendo eta a 
última sucessora da família, a senhora se isolou e esperou ler uma more noemal pora 
não alimentar aquilo e sumir com o set de vez, só que agora Delitah seria persequida. 

Incongowmada, friamente Detitah assumi que não queria sofrer sozinha e condenou 
as únicas pessoas que entratiam naquela casa... Eu e metia amigos. 

Eu explodinia dle raiva, potérr o que faria com eta? Nosso destino já estava traçado, 
e a única forma que teriamos para sobheviver exa nos, juntamos e iumos alé à casa da 
btuxa, pois talvez existisse alguma coisa que nos manteria vivos. 

Chegando tá nos separamos. Nem queria ficar perto dela, dó quenta me divnan da 
maldição. Procurei pot todo lugar uma resposta, apenas para ter cada vez mais certeza 
de que aquela era uma simples casa, sem nada úlil. Então, perdendo a esperança, owi 
a voz de Delilah me chamando. Eta linha encontrado uma pista e agora tinhamos uma 
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Sabe o que descobni?” Ela me olhow mónbida. 

O que?” perguntei apreensivo, agora esperando notícias tina. povém. sem 
semblante mudo, paira tm 40%hisO € eu me aliviel. 

Por um segundo esperei uma noticia lennvel, cana!” Sowui junto com eta. 

Descobri que isso sabe falar.” disse Delitah chovamingando do ouro cômodo. Mas 
eu avisei que não moweria sozinha.” 

Eu também descobri duas coisas naquele momento: À bruxa sempre foi aquela 
menina e não fazia digerença saber mais nada, porque minha história inha acabado cdi. 
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ESTRANGEIRO DESONRADO 


Nesse dia, parece que acordei de uma ressaca. largado na tua, não lembrava de nada, nem 
sequer de onde eu morava. 

Andei peta cidade oprimido por othares enojados de todo lado. Podlia parecer um vadio, mas não 
pleecisavarm me tratar como wr condenado. 

Pessoas cowiam e lojas se fechavam para não me deixar entrar. até que um estranho homem rindo 
veio me perguntar onde eu queria chegar. 

do tentar me apresentar notei que não lembrava nem mesmo quem eu era, mas o velho sowin e 
promebeis que me levaria de volta à minha terna. 

Você é estrangeiro”, exalicou o homem de bom grado, quando chegar em casa verá que não é tão 
estranho para ser assim desonnado”, 

Entramos na floresta e o homem parou de sorrir, pediu perdão pois não sabia que nosso caminho 
terminava ali. 

Minha casa era distante das oubras porque eu gui sim desonnado, porém não tavia nada que 
pudesse fazer. então voltei ao meu itúmuto, que marginais escavarana. 


Estrangeiro desonnado 


ESQUECIDOS 

Eu e minha ima tinhamos problemas com memória. às vezes esqueciamos do caminho de casa 
e aparecia um homem sem nodto espreitando de becos e lugares escuros que nos chamava. Às veges 
esqueciamos que estávamos perdidos e seguiamos ele acreditando que chegariamos em casa, alé setmos 
encontrados em stluações perigosas. como perto de precipicios prestes a nos, jogar ou com facas pronivá 
para iinarmos nossas próprias vidas. O homem sem rosto sumia, esqueciamos o que estávamos fazendo e 
ênaumos levados para casa. 

Nossos pais cuuiclavam, muito bem da gente e nos davam remédios neceitados para não nos 
esquecemos das coisas importantes. Contudo era inevitável, sempre esquecia de algo. como tomar, meus 
nemédios quando meus pais não estavam por perto. por exemplo, e aí só minha vunã me lembrava e vice 
versa. Podiamos esquecer de tudo menos um. do outro. 

Um dia enquanto minha inmã estava longe de mim esqueceu de tomar os remédios e quando eu a 
encontrei estava com uma faca dizendo que lembrou do caminho de casa porque conversou com o homem 
der rosto e precisávamos in embora. E então me deu uma facada. mas foi detida pelos meus pais, muito 
nervosa tentando se matar e poi levada pera um hospício, onde seria datada. 

Eu promeli a mim mesmo que tomaria todos remédios, dó que fiquei muito assustado quando vi o 
homem sem mosto balançando a cabeça, me dizendo não. Aliás. mesmo de quisesse tomá-los não poderia 
pois féguei intetirvado pote cousa da perguração e 04 remédios podiam complicar meu bratamento. Foi tempo 
dugiciente para minha mente esclarecer e eu lembrar do caminho de casa, da verdade. Depois que recebi 
alta comecei a fingir engolir os remédios e quando engotia me forçarva a vomitá-tos. Eu não podia esquecer 
da verdade que minha iuma tentou me dizer. Disso eu não esqueci. 

Quando minha iwma voltou ela estava diferente. não se lembrava mais da verdade. Como o4 
nemédios linham feito eta esquecer quem exa, eu precisava fazer algo. antes que também esquecesse de 
dudo novamente. 

Na mesma noite qui até o quanto dos meus pais para pegar o revólver do papai, mas acabei 
acordando os dois e meu pai me desanmot. Era a minha vez de ix para o hospício, porém o homem sem 
mosto apareceu e dó de olharem para ele a pele dos meus pais descascou enquanto se contoreiam. Logo 
peguei o revólver e 04 mandei para outro lugar descarnegando o tambor. Sabia que não ixiam pro mesmo 
lugar que eu e minha irmã, afinal não eram nossos pais de verdade. não exam nossa espécie, mas acabei 
com a dor que o coro podre deles sentia. Além. de que o homem sem rosto disse que de não os matasse não 

Ela. desesperada. cores até o quanto por causa do barulho e vit a cena, chorando. Eu a acalmei 
dizendo que togo ela; se lembrania. Como a arma estava descaregada e eta agitada tentando fugir tive 
que terminar o serviço com minhas próprias mãos para acabar com o sofrimento dela. Não importa se fui 
nápido ou não, eta estava em casa ginalmente. Peguei uma faca e finalmente ixia embora também, mas 
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o vizinho apareceu e mesmo espantado com o que viu ele tentou conversar. Ele foi convincente e me fez 
largar a faca, então o homem sem mosto apareceu alrãs dele, gritando grunhidos que me hjanotizaram. 
Eu entendi Você já está atrasado!” 

Enquanto o viginho colocava as mãos nos ouvidos sangrando em agonia e seu rosto denhelia, 
peguei a faca e a enfiei na minha garganta freneticamente. Talvez, se eu não me abrasasse poderia 
bjeirecave mais tum pouco. 

Eu estava de volta em casa. Sempre demoramos muito brincando fora e esquecemos que temos que 
voltar. Se não fosse o homem, sem hosto nossos pais nos pegaram e acabariam com nosso lugar preferido 
para brincar. 

Eu não me alrasei, meus pais ainda não tinham chegado, porém minha imã também não estava 
tá. Talvez eu não tenha conseguido trazer eta como pensei. 

Eu só encontrei o homem. que apesar de não der rosto sabiamos que ele sora muito feliz sempre 
que vottáramos de lá. Ele disse: 
brincadeira.” 

Eu te contaria o que respondi, o que acontecem depois. só que eu esqueci. 
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SAMAEL 


Eu e meu manido tinhamos o sonho de ter um filho, povém. por infertilidade, nunca conseguimos e 
um casamento até então inabalável começou a decair em desgosto. Enquanto ele passara os dias nos bares. 
eu tentava continuar nossa vida fingindo não estar desegperançada. só que não tinha como fingir quando 
ele chegava bêbado e insistia em discutir sobre como eu era incapag, de lhe dar um filho, 

Depois de tantas brigas. chegou o momento que decidimos nos divorciar. No fundo, nós não 
queriamos (840, nos amávamos muito, contudo dle alguma fowma pensar sobre dee um filho, uma pamília 
completa, era atgo que nos abatava de verdade. Como uma graqueza. Desde que o conheci ebe era célico, 
diferente ate mim. e depois do casamento comecei a frequentar a igreja da pequena cidade para onde nos 
mudamos, potér. deixei essa minha fé se apagar. Acho que era o momento de recower ao úllimo recurso 
que me fazia acreditar num final feliz. 

Chorando na igreja. implorando por uma negposta. dona Santana sentou-se ao meu lado com um 
doido no nodto e, olhando nos mes olhos, me disse. 

Wão chove. querida, se uma criança é tudo que deseja. você está complicando tudo, está fazendo 
tempestade em copo dágua. Você pode conseguir o que que. porém talo term um preço. Aginal, aquele que 
dá, necebe. Primeiro vamos plantar, então colhenemos...” 

Eu me attepiei, quem me consotava era uma senhora cega, muda e sunda. Era um mitagre, uma 
nesposta. Em seguida, dona Santana me contou o que eu deveria fazer para let uma criança, para salvar 
reis casamento. 

“Se negar 0 jardim ebe nunca vai mover. dó florescer. todavia se o pecado for plantado junto ele 
gerará puto, então se lembre do que fez uma pessoa set um casal e um casal sex uma dó pessoa.” 

Eu entendi tudo. Aquelas palanas enigmáticas se desvendanam na minha mente, então eu me 
aphessei para fazer aquele ritual. Peguei uma tosa, uma gua mordida pot mim. e mew matido, então 
trad um, cemitério para conseguir uma costeta, meu sonho dependia disso. levei tudo até meu jardim, 
entextei e com a rosa espinhenta dilacenei meu braço e neguei meu plantio com sangue. Estava feito, 

Após terminar o estranho nitual, me deitei ao tado do meu marido torcendo para que quando 
dent o colchão agundando ao meu tado, onde met marido downia. Agora em cima de mim eu o owria tir 
e dizer um nome, Samael, enquanto abusava de mim. Foi desesperados, é hownivel a sensação de lucidez, 
que tive. contudo ao acordar tudo parecia nownal. Meu manido estava de folga e apesar de me contar que 
a madrugada foi estranha, que linha lembranças de se retacionar comigo à força, parecia mais ter. dido 
um pesadelo. Só que ele ainda estava frio comigo e continuou daquele jeito alé eu mostrar meu leste de 
gravidez postiivo. Nossa vida finalmente voltava a se estuduar. 

Poderia dizer que foram os melhores nove meses das nossas vidas, comprando roupinhas, 
constmindo wm quanto. planejando nossa nova vida, porém fomos assombrados com enisódios de awelos 
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dele durante algumas madrugadas. Pelo menos uma ou duas vezes na semana, tá pelas três horas da 
manhã, eu acordava com sons de rezas. Na primeira vez olhei peta janeta e vi dona Santana orando em 
palavras desconhecidas, então meu marido se levantou. Eiu vi em seu semblante que não exa ele. E então o 
que quer que estava em seu coro me disse Essa não é minha semente”. Eu linha certeza que só consegui 
dalvar nosso bebê durante aqueles meses devido às orações de dona Santana. 

Durante uma madrugada, desci para a cozinha para beber água, então senti minha bariga 
doer, minha cabeça começou a girar e as orações da dona Santana começaram. Eta três da manhã, 
minha botsa estoutou e eu ouvi mei marido descendo as escadas. Tentei cower, ca me trancar no banheiro, 
mas ele me alcançou. Estava entouquecido e ia matar nossa criança, então eu resisto, alinando tudo que 
estava no meu alcance. Com minhas últimas forças, cova para a porta, pois se chegasse na dona Santana 
estaria protegida. Assim que abri a porta, cai aos pés da senhora, que estava parada em frente à minha 
poeta e quando the pedi ajuda senti seu pé afundando em minha barriga. Eu apaquei passando mat e 
quando acordei, ainda graca demais, segui o rastro de sanque que saia de mim e ia até o quanto do meu 
bebé, Samael, onde encontrei o meu matido chorando e sangue pot toda parte. Nosso bebê havia partido. 

Meu marido não linha culpa, de alguma forma estava sob alguma possessão incitada por dona 
Santana. Não havia o que fazer. assumi ten aborado sem querer e perdi as esperanças de ter uma 
criança. Entretanto, meu marido parece ter aoprido um choque de neatidade com tudo aquilo e voltou 
a det o homem. dos meus sonhos, que eu conheci anos alrás. Ainda carnegáramos cicatrizes daquela 
madrugada de tenor que vivemos. mas eu me forcei a deixar. aquito para trás. Não voltei nem naquela 
igreja para não olhar nos othos daquela velha estranha. 

Meu marido, sabendo da dor que eu guardava, finalmente cedeu e decidiu adotar crianças, não 
ligando mais que éramos incapazes de gerar nossas próprias. Adotamos a Jenny e o Jacob e tinhamos 
finalmente uma família completa. Mas ainda pareciamos ser perseguidos por alguém que nunca quis 
vex nossa família feliz de verdade. Em algumas madhugadas voltei a acordar com nezas em palarhas 
estranhas da velha Santana e corria para deter mew marido. que quando não estava atacando paredes 
da casa ameaçava atacar nossos novos filhos dizendo a mesma frase de quando eu estava grávida de 
Samael: Essa não é minha semente”. 

Wadla, nem mesmo remédios funcionavam, então durante uma madrugada eu cow até a velha e, 
(já que eta não ia embora não importasse o que eu lhe dissesse, eu a agredi. Quando me encontrei llicida 
do que havia feito, deixei ela no chão e voltei para casa. Ela foi terada para o hospital e sem ter como se 
comunicar nem tendo motivo algum para estar àquelas horas na tua, eta moweu sem que me envolvesse 
naquele caso. 

Os surtos do mew marido finalmente cessaram, entretanto a casa parecia auodhecer. Goteiras 
apareciam. mofo se criava do dia para a noite. a madeira se envergava ao ponto de criar, ramos de 
espinhos e. às vezes, víamos sangue em alguns lugares. Meu célico manido acreditow ser apenas um 
problema da casa velha e o sangue podia ser de animais. então algumas obras poderiam resolver tudo, 
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Enquanto eu trava o mofo de wma das paredes ela desmoronou e entre 04 dulos de ar, as frações e 
oulnas coisas que ficam entre aus paredes encontrei simbotos e uma espécie de ossada de animais frescos. 
como se algum predador levasse sua comida para ali, mas com um intuito mais progano. Depois que 
Jenny e Jacob me contaram sobe um “amiguinho” chamado Samael que o papai parou de espantar nas 
madrugadas e agora conversava com eles os chamando para brincare, eu convenci meu matido a chamar 
um especialista. Durante o exorcismo não aconteceu nada demais. alé admito parecer uma encenação 
besta, e nada aconteceu desde então, com as crianças dormindo no nosso quanto enquanto tentávamos 
achar um novo tar. 

Amedida que o aniversánio do nascimento e morte de Samael chegavam. as coisas pioraram. gritos 
de um bebé em agonia podiam set ouvidos durante as madrugadas. um cheiro de defunto insuportável 
circulava pela casa e mesmo assim prolongamos nossa saída, até que o dia de aniversário de Samael 
chegou. Quando eu acordei depois de um bentivel pesadelo em frente à TV da sata e cowi para o quanto 
em busca do mew marido e filhos. Lá encontrei a cama das crianças ensanquentada e, de pé. mew marido 
E adicdçi c 

Ghitei ao ver a cena e ele me notou. Ele caminhou adé mim e as últimas palavras que ow foram. 
Eles não são mais minhas sementes. Nem você”. 
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SIMPATIA 


Gosto muito de uma garota da minha sala, a habela. mas aquele ponto já tinha tentado de tudo, 
mesmo assim eta não me dava atenção. Tentei procutear uma ajuda. uma powna de fazê-la gostar dle mim, 
na internet. Como esperado encontrei um monte de dicas inúleis. então nesodii in mais fundo. Com alguna 
atalhos eu entrei em fóruns sobne misticismo e acabei encontrando uma simpatia que resolveria mem 
problema. Bom. aquele lugar não era para brincadeira, então não custava tentar. 

Precisei de duas tiras de papel. uma com o nome dela escrito por eta e molhado com a sativa 
deta, o que não oi tão dificil de conseguir como imaginei, e outra escrita o mei nome com meu sangue. 
o que foi dolorido e complicadissimo de fazer. Depois coloquei as tias juntas. com um nome virado para 
o oulro, e enrotei em linhas de là vermelha, como em um casulo. Por fim. precisava selar o casulo com 
cera de veta negra. Depois de ludo isso chegavam as partes práticas, que eram bastante vergonhosas pois 
precisavam ser feitas em contato visual com a pessoa. Era meio vergonhoso, mas se faria a lsabeta gostar 
de mim eu estara disposto. 

Auair que vi ela na tua me preparei para fazer. Coloquei o casulo com as duas iras de papel na 
boca e enchi de água, olhei givamente para eta e dei dois passos firmes, então virei o rosto para a direita 
e fechei 04 olhos. estendi minhas mãos abaixo do queixo e disse. 

Você será minha. Eu serei seu. Você me entrega ao seu mundo. Eu me entrego ao seu.” 

Enquanto falava dernamava a água da boca nas minhas mãos e dito as quatro frases engoti 
o casulo e passei a água das mãos no meu mosto. Estava com muita vergonha de estan sendo visto poto 
alguém. contudo me concentrei nas partes mais importantes descritas. Eu tinha que amar a pessoa de 
verdade e assim que abrisse 04 olhos inha que vê-la primeiro que qualquer pessoa. 

Eu consegui, abri 04 olhos e vi ela, só que eta não linha mais wm rosto. Ninguém linha rosto nesse 
lugar que eu gui parar. Não demorou para eu perceber que não me entreguei à lsabeta, me entreguei q 
algo que não compreendia e agora estava preso nessa cópia do mundo heat. No mundo desse set. 

Apesar de estar livre nesse mundo vagio, ainda estava coneciado ao meu corno oco no mundo 
real. Eu sentia o que meu coro sentia, ownia tudo e eu owi a lsabeta perguntando se eu estava bem. 
de eu precisava de ajuda, mas não consegui nespondê-la. Ás vezes quando vistto certos lugares vejo do 
ouiro tado dos espelhos lsabeta segurando meu coro vazio. Ingelizmente tô preso do outro lado sem poder 
aphoveitar. mas pelo menos furecionote, a garota que eu amo não largou o met coro vazio alesde então. 
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BEM QUENTINHA 


No pais em que moro é muito fio. 0 40€ parece não pager diferença, o piot é quando chega uma 
delerminada época do ano que cai tanta neve que nenhum comércio funciona e ficamos aprisionados 
dentro de casa. Algumas famílias acabam gagendo cábeutos exados e não sobra comida até o fim da 
nevasca então alguém precisa de arutscar deixando seu tar para procutar comida. Muitos não voltam. 

Há uma mansão cheia de chaminês que durante essa época não para de soltar fumaça. Imagino 
como tá é tão quentinho e deve ter comida de sobra. Pena que não so rica. 

Fade ano recebemos a visita dos meus tios e minha prima Jéssica. Foi muito legal ter alguém para 
bnincar, ainda mais eta que é tão corajosa que escata árvores. faz acrobacias. aliça os animais selvagens 
nas tuas e enguenta os moleques que implicam comigo. Quexta sex corajosa assino, ser eta aqui vou voltar 
a ter uma vida sem emoção e me esconder de tudo que me assusta. 

Tive uma notícia ótima. À nevasca chegou mais cedo e minha prima teria que picar aqui al que eta 
acabasse. Nosdos pais não gicaram felizes. pareciam preocupados. Acho que não teria comida augiciente 
para todo mundo. E eu estara certa. 

Em uma semana a comida já estara escassa. então meu pai saiu com meu tio para caçar. Eles 
não voltaram naquele dia, então minha mãe e minha tia foram procutá-los um pouco no dia seguinte. 
Também não voltaram. 

Eu não queria sair de casa. já estava muito prio tá dentro. imagina lá fora. Estava muito assustada 
e a comida tinha acabado, daí eu fui finalmente convencida pela Jéssica a smir e procurar nossos pais ou 
pot comida. Ela me assustou muito, dizendo que moweriamos de fome ou de frio se ficássemos lá dentro. 

Não caminhei muito até parar de sentin mes pés, porém Jéssica parecia continuar rápida. Alé 
que a perdi de vista. Minhas Cágrimas congelavam., meus passos ficaram cada vez mais pesados e eu 
tentava chamar por eta. Da neblina eu owi eta guitar e logo a vi tentando comer de um homem que q 
pego. Eu me vinei e tentei fugir, mas não aquentava nem me mover, estava congelando. Logo eu desmaiei 
e fui nega. 

Quando eu acordei pensei ter mowido e parado no céu. Estava numa cama envwne tão quentinha 
e Jéssica estara em oulra em prente, tomando chocolate quente. 

Eu fabei! Eu te falei! Se você tivesse ficado em casa, só eu teria chegado nesse lugar!” disse eta. 

O homem que nos pegou era o dono da mansão e estava tentando encontrar pessoas perdidas ou 
Jéssica contou que peralemos nossos pais. Ee o perguntei se ele 04 acho. ou se Unham mowido, Ele disse 
que já estavam em casa nos esperando e que nos levaria assim que fosse seguro sair. O senhor Timóteo 
menti, euu seubia que nossos pais já deveriam estar motos. como as ouinas pessoas dos noticiários após a 
nevasca. Eu fingi não perceber, não quetia preocupar ainda mais o velhinho. 

Jéssica não parecia ter pensado nisso. ela apenas estava aproveitando de tudo que a mansão 
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linha. Timóteo nos alimentou com muita comida e came boa, de gente rica. Em quase todo cômodo havia 
wma chaminê que ena tão quentinha que não impottava onde estivéssemos, estávamos aconchegantes. 
Minha prima pulava nos móveis, degpetdliçava comida e quase causava acidentes com fogo. então o senhor 
Timóteo cowia atrás tentando consertar as besteiras dela. Chegou um momento em que ele começou a 
nepreende-ta. porém assim que eta ameaça ir embora o velhinho se catava. 

Um dia depois eta apareceu muito brava fatando para iwmos embora, foi o ponto que não mesiali 
e briguei com ela, mas a deixei tão furiosa que me arastou para sair. Eu gritei, me esperei e ela me 
bateu para conseguir me levar para fora. No tado de fora, sendo arnastada pela neve, o senhor Timóleo me 
dalvou. Eu comi e me escondi para não apanhar mais. O seu Timóteo agarou a Jéssica e dem uma bronca 
bremenda neta. Escondida eu owvi eta xingando e coisas quebrando. Ouvi ela gritar para ele deixá-ta ix 
embora e eu, com medo deta ix de vez ou do senhor Timóieo exautsá-la, cova para oubros cômodos para 
não ouvir a discussão. Me escondi num canto envergonhada e cai no sono. 

O senhor Timóteo me encontrou porque acordei bem quentinha na cama com uma xícara de 
chocolate quente ao tado com wma canta. 

“Querida. fui atrás da sua priminha. 

Não consegui impedi-ta de sair, contudo você não vai peraê-la também. Me perdoe peta confusão, 
ela já deve ter se anependido. Não se preocupe se alguma chaminê estiver se apagando. Assim que 
chegar. inei acendê-tas de novo.” 

Fui tentar me distrair pela casa. Na geladeira e pequei um pedaço de costela daquetas que a 
Jéssica desperdiçou e depois encontrei um porão. Eu não iria lá, povém se Jéssica estivesse aqui iria e de 
eu fosde junto dei que seria dliveritdlo. então dlecidi ser um pouco coeajosa e desci. 
como num açougue. O Senhor, Timóteo era muito rico para ter tanta came. Procurei o maio pedaço que 
linha até que encontrei minha mãe pendurada, sem uma costeta. larguei o pedaço de carne que eu comia 
e petecebi que mei pai e meus tios também estavam tá. Foi quando vi o senhor Timóteo na porta. Ele não 
disse nada. Eu chovei e caminhei alé ele, então a porta se fechou diante de mim. Tudo voltou a sex frio. 
Encontrei minha prima. Ela ena a mais bem conservada. Eu abracei ela pedindo perdão por não ter ido 
embora como ela mandou e adowmneci no frio. 

Quando acordei estava tremendo, nos braços do senhor Timóteo. Ele estava mudo e eu comecei a 
chovamingan ainda sem forças, com medo do que ia acontecer. 

Pensei que seria algo tim. então me sent quentinha de novo. Quentinha de mais. 

£ aquela chaminé ficou acesa po bastante tempo. 
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O HOMEM QUE DIZIA À VERDADE 

Um homem, sowidente no coração da flovesta sentado à beira do tago dligia a verdade no ouvido 
de todos que se aproximavam. Após uma rápida conversa todos que o ouviam se espantavam e, assustados 
com suas cabeças baixas, caminhavam até o tago e bebendo um pouco da água caminhavam para longe. 
sumindo na floresta, ou adeninavam e aumiarm na propundeza das águas. 

Uma criança inocente e humilde sentou ao lado do velho e o sábio sorridente começou a falar. 

A verdade nunca deixa de sex verdade. Há quem tenta enxergar sua próntia verdade enfeitando 
dua própria igrovância, tomam um gote dela e caminham para o vazio. Há quem descobre a verdade, 
mas prefere se afogar na ignovância, entretanto há quem aceita a verdade. Esses sentam na grente da 
ignorância e apreciam a paisagem. felizes porque a verdade não os assusta, rindo poeque é hilário saber 
que algo tão simples assusta a maiotia.” 

“Qual é a verdade?” perguntou a criança. 

“Quer mesmo saber?” 

Após a conginmação da criança, o velho cochichowu no seu ouvido, apontando para o lago. para 
ins deles, na floresta e para o céu. 

À criança 4owiu e olhou para o céu. 

Eu não vou voltar, mas vou esperar vocês chegarem. Até mais. mamãe. Até mais, papai. ” 
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NÃO ERA PROBLEMA SEU 


Mevendo no meu celular. em grupos proibidos que eu entrava pot curiosidade, encontrei uma 
notícia de um bigaro assassinato ritvalistico. Não dizia muita coisa, dó contava que uma mulher tinha 
dido inetunada e motta em uma espécie de sacegício. Tinha algumas fotos dos simbolos e da mulher já 
morta e, apesar de parecer algo vindo de um gilme, aquele grupo não brincava com essas noticias falsas, 
gostavam, das verdades grotescas. As fotos comprovaram a veracidade. Contei para dois amigos mais 
próximos no trabalho. Paulo achou interessante. como et. já Tomás 46 owvito. sem dar muita bola. 

No dia seguinte. Fauto chegou empolgado no trabalho, contando que pesquisou muito sobhe a 
notícia que contei e poi digicil de achar. contudo, encontrou mais informações que, dperente da curiosidade” 
que vi. linha mais detalhes. Paulo descobniw que o nome da mulher era Mania e linha desaparecido fazia 
alguna dias. Não linha nada retacionado com sacugício nas notícias públicas, só que eta simplesmente 
duumivo. E aí o Iomás pareceu se interessar, intrigado. 

Ele lembrou que uma Mania, ganota nebraida e estranha, trabalhou na empresa há um mês, só 
que em um setor diferente, na mesma ata que Tomás. Ela estava fazendo um teste, contudo não foi aceita 
e perdeu a vaga. Como a casa deta ena no caminho da dele, Tomás dava carona para eta e eles criaram 
uma amizade, porém há alguns dias Mania parou de responder ele e Tomás perdeu todo o contato com 
ela, mas sabia seu endereço. Então decidimos visitá-la. 

Na sexta à noite saimos do trabalho e dirigimos no meu cano até o endleneço. 

A casa era cercada por muros. o porão ena de cowen e estava abexto. À gente, nowmalmente, 
chamou muito e ninguém atendem. Depois de muita divida sobre isso sen besteira, coincidência, que entrar 
na casa dos oulnos sexta crime e tudo que qualquer um pensatia hesitante, a gente entrou. 

A casa estava nevirada e ficamos cinco minutos perambutando tá. sem encontrar nada. No 
segundo andar recebi uma mensagem de um pergit fantasma com o email e senha de uma rede social da 
Maria. logando pensei ter conseguido uma pista e fiquei até empolgado por potlicipar de um mistério de 
verdade, na vida real, mas não havia nada de anounal. até que atualizando a página princqaal agiram 
cinco postagens de fotos e videos dela. 

A primeira postagem era uma foto deta encolhida no canto de uma sata sangrenta ferida. A 
legenda dizia: Não vai encontrar nada aqui”. 

A segunda era um vídeo deta chorando implorando misexicóndia. A legenda dizia: Não vai 
encontrar nada em lugar nenhum”. 

A terceira era outro vídleo, só que dela agonizando, quase motta, no centro do circulo nitwalistico. 
A legenda: Agora, também não vão te encontrar. 

A quanta era uma foto deta morta. pendurada acima do simboto. Porque isso não era problema 


E a última exa uma foto deta esquantejada. Dizia: Mas agora é” 
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Não ena pista, quem quer que me mandou 0 login sabia que estávamos lá. Com um medo súbito, 
depois disso notamos que não encontrariamos nada lá e fomos embora. Descendo para a sata olhamos para 
a enoume,janeta que daria no quintal de trás da casa descobrindo pessoas mascaradas nos observando e 
então ouvimos caros chegando. 

Alewnorizados e indlegesos, cowemos para met caro e fugimos. Apesar do letnor imenso e de me 
falarem para jogar meu celutar fora. não owi. Downimos os três na minha casa com medo e sem saber 
o que fazer de verdade. 

Já acordou naqueles cias de cator hvenivel que você está cheio de nemeta, suado, corm a boca seca 
e é uma sensação tão ruim que você quer saix da cama togo. tomar um banho, beber água, se hidratar, 
mesmo com prequiça e cheio de sono? Acordei assim. contudo no sofá daquela casa. 

Desesperado, desconfortável e desidratado encontrei a porta trancada, então pensei em putato 
o muto pelo quintal de ris. dó que me deparei com inês homens de mantos negros e máscaras com 
gombarias desenhadas deitados como mortos no chão. Assim que o4 vi. eles pareceram despertar, me 
encaranam e se levantaram. Pulei o muro o mais depressa possivel, no fundo, esperando sen pego. Sabia 
que não linha como gugir. debes três e, mesmo que conseguisse. eles poderiam me trazer ou levar para 
qualquer lugar de novo, pelo visto. Sem saber como, consegui despistá-los e caminhei no 40€ quente, vestido 
da mesma fowma que downi, podendo ser confundido com um mendigo, descalço, de batiga vagia, boca 
seca, quando de suor e com 04 olhos ainda meio sujos pot quilômetros até em casa. 

Neurótico, contei pro Paulo e pro Tomás. todavia não tinha nada que eles pudessem fazer. quem 
estava fertado era eu, só eu pelo visto. Tomás caiu fora dessa histónia, disse que inia viver fingindo que 
nada tivesse acontecido e Paulo me aconselhou a procurar a polícia ou sumir do mapa. Até falei com 
a polícia e mesmo notando que o homem tá me achava louco, soube que ele fez o boletim. contudo não 
poderia fazer nada de mais a respeito. Me livrei do meu celular e qui downin fora de casa, onde não me 
encontrariam. Tão paranóico, não contei para ninguém onde estava para “eles” não dlescobninem. Paguei 
um motel bem longe de casa esperando poder voltar ao trabalho no dia seguinte como de nada tivesse 
acontecido. 

Quando me deitei, mesmo sem noção nenhuma do que fazer para escapar dessa merda toda que 
me engici por acreditar ser uma historinha sobrenatural interessante, que no fim não seria nada de mais 
como qualquer ouina, cai no sono rápido de tão cansado. E acordei em um pesadelo, 

Eu não estava tendo um pesadelo de verdade, queria que fosse um, porém sei que não é. Me 
esporcei para me esconder, tudo para acordar sozinho. naquela mesma casa de novo. Eu sabia que 04 
encontraria do lado de fora da casa, mas não fazia ideia do que tinha lá dentro comigo. 

Espero que pelo menos sintam minha falta no trabalho, porque sei que não vão me procurar. 
Winguém vai. Afinal, isso não é problema detes. 
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NÃO CHAME NINGUEM NO ESCURO 


Ou pais do meu namorado faleceram e deixaram a casa de herança. então decidimos nos mudar 
e morar juntos neta. No inicio não gostei muito da ideia, a casa exa velha e fazia muito barulho. Meu 
namorado não se incomodava, era nonal para ele pelo fato de sex oriental e viver em casas de madeira 
desde sempre. poétia eu era como uma criança e tinha medo de tudo. Ainda assim. apesar desse problema 
a casa era bastante elegante e estitosa, atém de eu finalmente ter a oportunidade de movar com ele. lado 
me ajudava a superar esses problemas idiotas. 

Mesmo conhecendo bem ele pelo tempo que já namoramos. morar sobre o mesmo lebo me fez 
o conhecer ainda melhor. Sempne soube que ele sofria de insônia, e por conta de ser um escribo ele 
aproveitava a notte para poder, escrever, 

Um dia, assim que eu acordei no meio da madrugada e não o vi na cama. fiquei com medo, afinal 
o quarto exa escuro e barulhento à noite por conta dos ventos. Eu me levantei e gui atrás dele. 

Caminhei até o escritório dele na ponta dos pés e encontrei a porta entreaberta com uma luz vindo 
do fundo. Chegando mais perto escutei o barulho do computador, então eu entrei sem fazer barulho e me 
aproximei dele, cotocando a mão sobhe seu ombreo. Ele guitou igual uma criança assustada e eu acabei 
me assustando e gritando junto. 

Ele me deu uma bronca, disse que não exa para eu chegar assim de fininho e eu também bhiguei 
com ele por ter me deixado soginha na cama. Kimos da situação e eu disse que na próxima iria chamar 
pot ele quanalo estivesse chegando, mas ele não gostou da ideia e contou que eu nunca deveria chaman pot 
ninguém no escuro, pois quando de faz isso. qualquer coisa que vive na escuridão pode ouvir. 

Wa hora eu ri e disse para ele guardar as histórias de tenor owental para os livros e em sequida 
chamei ele para voltar para cama comigo. 

Alguns dias depois acordei e novamente vi que ele não estava deitado. Me levantei e fui caminhando 
até o esctuitório dele, mas dessa vez o chamei antes de entrar então as luzes se apagatram. eu esculei 
passos vindo do escritório dele. eu chamei de novo e nada do meu namorado responder. Mesmo que 
pensasse set uma bnincadeira de mau gosto estara muito assustada pra creuiscar então cor e me escondi 
no armário do quarto. 

Edcreri isdo porque não sei o que pode acontecer comigo. 

Edculei passos no quanto que se aproximava do amário e então ow uma voz que meu namorado 
nunca consequinia imitar que me disse: Você me chamo. agora eu não ixei embora”. 
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O SANGRENTO 


Nas últimas semanas, seis mulheres foram encontradas violentadas e mortas com pedaços 
faltando, por um maníaco à solta. O medo me obrigou a só sair de casa durante o dia para não me tomar 
vitima. Moro em um, apartamento no décimo andar e a vizinha da frente, Catrina, pegou meu número 
com 0 síndico para conversarmos a respeito das movimentações suspeitas no prédio à noite. Desde então 
nocamos mensagens. 

Por causa de negowmas nas fiações. às vezes a energia do prédio caia durante a noite, então 
esperávamos 0 aindlico reiniciar a caixa de força. Uma noite a energia caiu, mas nada do síndico religá- 
ta. Catuna e eu tentávamos contatá-lo, porém não tinhamos resposta. Depois de tanta demora, decidi 
eu mesma descer 04 dez andares só para neligar a enetgia e sai sob as luzes vermelhas de emergência. 
Assim que descia as escadas ouvi passos e uma risada vindos do andar de baixo, mas dó vi uma sombra 
chegando na escada. Eu cori de volta para meu apartamento e iranquei a poeta, 

oe, toc”. Alguém bateu na minha porta. 

Olhei pelo olho mágico e vi peta luz de emergência um homem. de una dois mebros esquio, vestido 
de branco, com longos cabelos. cutalivos ao nedor da cabeça. braço direito, pulso esquerdo e em um dlos 
pés, que estavam. descalços. Suas mãos e boca estavam vermelhas de tanto sangue, mas estranhamente 
não tinha olhos. Ele encarara a minha porta enquanto gargalhava. 

Eu dó bô com fome. a senhora pode abrir a porta para mim? Não poi eu quem abusou daquelas 
mulheres. eu juro.” disse ele rindo e derramando sangue da boca. 

Me escondi atrás do armário, em uma parede aberta com encanações. Ow minha poa se abii 
e aquele estranho caminhava pela minha casa alxás de mit. Calrina começou a me mandar mensagens 
eme ligar preocupada, aotte eu ter conseguido silenciar meu celutar à tempo. 

Depois de agonizantes minutos. houve um silêncio ensutalecedor e Calrina me mandou mais 
mensagens. Alguém invadiu a casa dela e eu precisava ajudar. Ouvi gritos. mas tive muito medo para 
sair, então Ciguei para a policia dizendo estar escondida e que o maníaco estava agredindo minha 
vizinha. O problema poi ouvir da polícia que não era para passar inotes. que o tal maníaco linha sido 
idenigicado e preso fazia dois dias. 

Depois que destiganam. tive que agir e fui até o apartamento deta enquanto liguei para o síndico 
pedindo ajuda. Ebe finalmente atendeu e eu dlisse que Catuina estava sendo atacada. O problema foi ouvir 
do síndico que não morava nenhuma Catrina naquele prédio. Que eu era a única morando naquele andar. 
Quando entrei no apartamento deta encontrei o lugar totalmente vazio, sem nenhum móvel sequer, então 
a poa se fechou comigo tá dentro e eu owi isadas. 

Eu falei que não fui eu quem cbusou delas. Só estava com fome e precisava me alimentar.” 
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SONHO LÚCIDO 


Acordei em um quarto que. apesar de idêntico. sabia não ser o mei. Com a sensação de estar em 
um lugar diferente levantei da cama e tentei abrir a porta, povém estava trancada. Procurei qualquer 
coisa que pudesse me ajudar a sair dali, mas tudo que achei foi um papel com uma frase escrita: hoc 
nor est omni.” Não sabendo seu significado o guardei. 

Fiquei po horas predo lá. nem percebi como aconteceu. só lembro de acordar na cama novamente, 
dessa vez no meu quanto verdadeiro. Considerando ber tido dó um sonho estranho, deixei para tá, contudo 
no fim do dia, ao doenir, acordei novamente naquele quanto idêntico ao meu, dessa vez envelhecido. Os 
móveis estavam quebrados, a cama nangia, portas do guarda roupa inham caído, as paredes descascanam 
e. 0 mais importante, a poa. com o fernolho quebrado, estava aberta. Então eu sai. 

tá fora eva um lugar que eu nunca vi antes. O falso quanto era idêntico ao meu, mesmo agora 
envelhecido, todavia em vez da saida me levar à uma sala, como na minha casa, me levou a um cotedor 
esbreito com cinco portas, sendo duas em cada lado e uma no final do comedor. À primeira porta à minha 
esquerda estava entreaberta. diferente das demais trancadas. ao abri-la me deparei com um majestoso 
vale. Imenso, impossivel estar dentro de qualquer lugar. mas dentro de um sonho era sim possivel. 

Entrando senti a maciez da grama molhada e a bnisa gostosa, olhei para as montanhas que me 
cercaram, maiores que edifícios. vi o céu coberto pot nuvens relugentes com o dourado do 40! que cobniam 
e ao longo. no ginal do nio claro que nascia de uma cachoeira, chovia. Nunca vi um lugar tão aconchegante 
e magnifico em toda minha vida. Un naio sotar que passava pelas nuvens destacava um ponto do riacho, 
perto da beta cachoeira. Sentei com 04 pés na água refrescante do riacho, banhado pelo dot que me 
aquecia e tive a vontade de não querer acordar mais. 

Olhando para a cachoeira vi que dentro dela havia um lindo santuário de flores. que fui ver de 
perto e em cima de um pedestal encontrei oubro papel. novamente em uma lingua que eu não conhecia, só 
que dessa vez estava a frase: non relinguam hic locus” 

Outra vez perdi a noção do tempo lá dentro, alé começar a me entediar e sair de lá. em busca 
de novidades. À porta do vale se trancou assim. que passei por eta, além de todas as obras continuaven 
inacessíveis, logo minha única alternativa ena retownar ao meu quanto envelhecido. o entrar nele, senti 
um sono atúbito então deilei e apaguei. 

Assim que acowlei no mei quarto, no de verdade, resotri anotar tudo que eu lembrava do sonho, 
no entanto as palavras que estavam nos dois papéis exam tão estranhas que eu mal lembrava como as 
escreviam, e mesmo que não sigrificasse muito, talvez fossem mensagens impoetantes. Depois fui viver 
minha vida, agora ansioso e empolgado para dowmin. 

De noite eu esperava voltar a sonhar com o tal lugar misterioso e, ainda que animado, adowmneci 
sem problemas. Abrindo os olhos. et sowel. sabia que estava naquele sonho doido. levantando da cama. me 
ausuabei com um amontoado de baratas em que quase pisei. Egpalhadas, elas se enganam nos buracos e 
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frestas do quanto envelhecido. Foi quando notei ouros vermes como centgpéias e larvas vivendo pelo quanto. 

Saindo daquele lugar nojento vi a primeira potta à dixeita aberta e passei por eta. 

Em contraponto ao paraiso na poa em frente, aqui dentro o céu era completamente escuro, 
contudo não como a noite, como um vagio. Ena uma pequena vita parecida com um cemitério, cheio de 
depulcros que eram como casas. com janelas e portas abertas. feitos dle carne e partes humanas. além, de 
túmulos desenterados. Sentia um gedor terrivel de came podre, ouvia aussutos e sempre notava silhuetas 
me observando dos sepuleros e de dentro das covas pela minha visão perigórico, porém sempre que olhava 
não tavia nada. 

lá não exa nada confortável. exa autofóbico e enervante, contudo terei em conta a réplica do meu 
quanto e o paraiso da primeira porta à esquerda e imaginei que ali também teria um papel, então deciali 
procuná-to, 

Diferente das duas vezes que encontrei os papéis, esse estava pior localizado, dentro de uma 
macabra e fedoreenta capeta no centro. tá dentro, debaixo do púlpito em cima do altar havia uma cinta e 
entre as ossadas, ainda sujas de cane podre e sangue. estava o papel em uma mão fechada. Assim que 
encostei nele. a ossada se desestalilizou e eu o puxei com força no susto, me jogando para trás. À ossada 
descbow em um buraco mais fundo numa escuridão abissal. mas eu me salvei com o papel. Eom. pelo 
preço de rasgar meu antebraço em um pedaço pontiaqualo de osão, no procesdo de attancar o papel de lá. 
Lendo, dessa vez a grase era: “odor sanquinia lui sequili” 

Parei pot um momento e lembrei que era tudo wm sonho. Como eu sentia tão vivamente o sangue 
escowmer, a ardência do corte. a dot indescritivel? Como? Ficou tudo mais assustado depois desse choque. 
então cow daquele cemitério, que se branco assim que sai, como o paraiso, e, no comedor, ouvi na porta 
ao tado, a segunda da dixeita, wm bamlho. De repente, algo bateu forte neta. Lá de dentro alguma coisa 
tentava artombar a porta, que cedia aos poucos. derubando lascas de madeira da porta. Et fugi para 
anântica do meu quanto. fiz questão de fechar a porta imunda e me joguei na cama podre. tentando não 
me faeeocupat com 04 vermes que ingestavar o quarto. E dormi. 

Acordado, meu antebraço ainda sangrava com um corte. Eu hevinei minha cama à procura do que 
poderia ter me cortado enquanto eu downia. Não era possível. Eta tudo ur sonho. né? Um pesadelo, sei lá. 
Contudo não tinha como ser tão real assim. 

Naqueta noite, não fiz questão de downir cedo. Me mantive acordado e disbraido até o sono vencer. 
No gunalo, sabia que uma hora ou outra ele venceria. E. novamente, acordei naquele quanto, agora úmido e 
ensanguentado com poças de água suja fowmadas das goleiras do teto e vazamento das rachaduras. além 
do sanque pot todo tugan. Podre e ainda infestado de vermes. 

Dessa vez a segunda povta da esquerda estava aberta, a porta ao tado do paraiso, em grente à 
porta que no último sonho estava sendo despedaçada por algo querendo sair. Só que essa porta, dla dineita 
ao lado do cemitério. estava intacta, sem nenhum. arnanhão ou tasca faltando, anownalmente dienente 
da noite anterior. 
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Passando pela porta aberta fiquei mais tranquilo pois era a mais calma e a menor, sendo somente 
um pequeno cômodo banco e vazio, com apenas um pedestal no meio e uma caixa bransparente em cima 
dele, 

Dentro da caixa vi o papel tá no gundo, sendo a única forma de pegar ele um pequeno buraco, um 
linel para uma mão nepteto de arame panpado. Cheguei a pensar que podia pegar sem me gerir. todavia à 
medida que minha mão entrava o arame se contraia, ficando cada vez mais estreito, impossivel de chegar 
no papel sera que minha mão estivesse completamente abnaçada. presa no arame. Então lembrei do mei 
core nos ossos. que não de limitou ao sonho, e desisti da ideia estúpida. 

Cheguei a pensar em linar a caixa dali, talvez, se sacudisde ela, pudesse fazer o papel cair, 
potém ao tentar pegar eta, ena como se ela pesasse toneladas. Tentei quebná-ta. só que também ena 
impossivel. Ficou óbvio que não daria pra bwtare um sistema rum sonho feito pera me tocar e por mais 
imparetante que o papel parecesse set, eu não inia me coetar todo apenas para pegar ele, então fui embota. 

Diferente das outras vezes. a povta não se fechou assim que voltei por ela, eu ignotei isdo e entrei 
no quanto podre e ensanguentado. Caso eu dowmisse as coisas poderiam mudar, intvez uma das outras 
portas se abrisse. Deitado, eu esperei... esperei... esperei. Horas se passaram e eu não conseguia dormir 
de founa alguma. 

Voltei à sata branca e tentei fechar a poeta, porém poi initil pois mesmo fechada eta continuava 
desirancada. Tentei entrar em outra sata, mas todas permaneciam bancadas. Oulra vez eu perdi a noção 
do tempo que havia ficado als, tnlrez um dia, ou talireg dois, sei que não importava o tempo que passasse. 
eu não sentia sono, fome, sede. Aquele pesadelo não acabava de maneira nenhuma e eu me vi sem opção. 
Precisava pegar. aquete papel. 

Fui cdê a coixa, podicionei minha mão esquerda no buraco. por sex destro, e respinei fundo antes 
de ter coragem, de colocar a mão na caixa. Mat havia colocado a mão dentro quando senti as pontas 
engerrupadas do arame mordendo o meu braço como um cão. Comecei a sex dilacerado pot cima, pot baixo 
e pelos tados. Grilei de dor enquanto o túnel de arame, cada vez mais apertado, comia minha came. Ena 
mais fundo do que parecia e eu perdi a voz. À sata que antes exa branca assumia a cor vermelha. Era o 
meu sangue. 

Quando eu finalmente ateancei o papel escutei aquele baudho de novo. Algo lentava furiosamente 
sair daquela mesma sata de ontem. Alewrorizado, puxei o papel aqressivamente, deixando minha mão 
em carne viva. Meu braço enfraquecia se abrindo e por mais dor que sentisse, minha vida cotia perigo 
Cor 0 que quer que estivesse preso na obra porta. Saindo da sata, que se tranco. me deparei cor uma 
criatuuna grotesca. Além de chipres na cabeça. sua face era enrolada pot um pano sujo de sangue. a região 
de sua boca exa molhada como se estivesse babando, seu corpo era porte e bestial, mesmo que lembrasse 
um umano, suas mãos posduiam ganas e seus pés eram cascos. Ele parecia sex cego, pois não me atacou 
dinelamente. ao invês dlisso ficou olhando de um tado para o outro. farejando algo. até parecer me notar 
O teu. 
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Ele me perseguiu como uma besta alê o quanto e eu desistinia, não tinha para onde escapar, 
entretanto imaginei que se chegasse no quanto e conseguisse irancá-lo daria tempo de voltar à vida real 
antes de ser pego. Myelizmente, assim que entrei no quanto escormeguei numa poça e caí com tudo no chão. 

Esculei ele se aproximar. olhei nos olhos daquito e então fechei meus othos esperando o fim. 
pporeérm o bovulho cessou. Abrindo os olhos o vi do tado de fora do quanto, completamente imóvel, apenas 
me encarando. Como se não pudesse entrar e me esperasse ami. Eu não pude pensar muito naquito. cs dor 
cha honnivel, então eu apenas fechei a porta, fui até a cama e mesmo com toda a dor doewmni no momento 
em que deitei. 

Finalmente wcoedado, eu não perdi tempo. cowi rapidamente pera fora de casa. onde chamei 
atenção de pessoas que ajudaram. me levando ao pronto socorro. Por sorte. cheguei a tempo de salivar 
minha mão e meu braço. Apesar de alguns pontos e de estar todo engaixado, eu seria capaz, de mexô-lo 
novamente. Phecisei mentir para 04 médicos, para a polícia e alé para o páicólogo. precisei provar que 
eu mesmo tinha feito aquilo comigo. Era a forma mais rápida e fácil de me tirar deles. Afinal ninguém 

Após as perguntas eu levei alta e pude ir para casa, o grande problema ena saber que eu voltania 
para aquele lugar. Eu sentia um nó na garganta só de imaginar aquele sex, dó de pensar que ele poderia 
estar lá, e que quando eu chegasse ficaria preso. Tentei me manter acordado o máximo possível, e como 
um plano b eu me afastei o máximo possivel do quanto. imaginei que se eu não dowmisse no quanto ou ao 
menos na minha casa, eu não acordania lá. então aluguel um pequeno quanto de hotel fora da cidade. 
Uma pena, pois foi só não aguentar mais e acabar dowmindo que acordei naquete malalito quanto de novo. 
Dessa vez 0 quanto estava muito escuro ainda ensanguentado, podke. dó que com todos 04 vermes mortos, e 
agora pouco iluminado pelas fendas nas paredes. teto e chão que se abriram mais, emitindo uma energia 
escura, em tons de preto e hoxo, como olhos. 

Fui receoso alé o cotedor, pela lógica agora exa a vez da porta daquela coisa estar abenta e eu 
precisaria engrentare o medo para estar livre de lá. 

Eu lembrei do papel que havia pego na última sata, coloquei a mão no botão à procura dele, 
potém não estava mais tá. nem ele. nem 04 ouros que eu já havia pego. Pelo jeito dowmir 08 fazia sumir. 
Continuei pelo comedor até a porta. que o monstro destuiu para sair, agora intacia, e todo meu sangue 
que havia caido lá, havia sumido. Lentamente abri a potta, só de imaginar que aquito pudesse estate até, 
meu Coro fá de atevpriara. 

Entrei e dessa vez ena apenas uma casa antiga com uma péssima iluminação, bem mais branquita 
que a capeta. Elaquei por qualquer indício do maldito papel. até que escutei um barulho. pasdos de 
aproximando então rapidamente me escondi alrás de um aofá e egpneilei pata ver o que de aproximava, 
Logo eu o vi, o maldito ser que havia me atacado na noite antexior. Ele perambutara pela casa farejando 
pot algo. contudo de repente parou e permaneceu imóvel, me ercwenalando. 

Fiquei bastante tempo escondido esperando aquela coisa sair dali, todavia eta não se movia nem 
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sequer um centimetro. Finalmente tive coragem e lentamente me afastei, tentando controlar a respiração, 
tudo para evitar batuho, al que ingelizmente púsei em uma tábua de madeira solta que rangeu. Não linha 
o que fazer para escapar. estava encutralado. Entretanio, o sex não reagiu. Aliviado, voltei a procurar 
pelo papel. sabia que ea a ânica chance de ix embora. 

Depois de não achar nada po toda a casa, nestou o porão. Abrindo a potta, senti o cheiro podne 
fortíssimo exaltar lá de baixo e ao descex as escadas nangentes, apodecidas. me deparei com inúmenos 
coros. alguns decompostos. ouiros visivelmente recentes. Não tinha estômago fraco, mas isso não me 
impediu de precise me esforçar para não vomitar. Encontrei o papel em cima de uma mesa. Vigia: id 
est caplionem” 

Novamente as letras não faziam sentido, qual a neterância desses papéis? O que sigrigicava? Por 
mais importante que essas perguntas fossem, eu precisava sair dali, me livnan de vez daquela aberação. 
Só que eu falhei. meu eno foi a imprudência. Sabendo que 46 faltava chegar no meu quanto, me apressei 
pelas escadas. alé que agundei nos «últimos degraus que me tevaram de volta là para baixo, deixando 
minha perna ferida. Sangrando, 

Escutei bovulhos Cá de cima, mete copo se arteegpire, então eu lembnei da capeta e da sata branca. 
Essa besta só começava a me perseguir quando eu sangrava. E agora ele estava comigo no porão. Sem 
pensare muito fiquei frente a rente com ele e tentei ultrapassá-lo. Assim que me abaixei pela ua esquerda 
send suas gatas rasgando minhas costas e subi as escadas. À fera não ficou para trás e assim que pulei 
04 degraus quebrados eta agarwowu meu pé e me puxo. Debaixo do pano babado vi presas de uma ovelha 
à outra como de um tubarão e ele abocanhou minha perna. Antes que eu prdlesse sex levado de volta ao 
porão, usei minha perna solta para chulá-lo, o empuando para o vão quebrado, fazendo-o degpencar 
pelos degraus no terceiro chute. Cowi mancando até o quanto e me dleitei. 

Novamente tive que ix depressa para o hospital, só que dessa vez estava claro que não havia sido 
eu o comsador dos ferimentos. Sem provas contra nem à favor, fiquei preso no hosaital. quase sendo 
bransperido para um hospício. Quem dera esse fosse o pior dos meus problemas. Foi só eu dbremir que eu 
esta novamente no quanto, agora a única iluminação eram das fendas negras e roxas, porém agora 
havia uma espécie de veias. tubos putsantes que iam de uma fenda a outra, além de enounes galhos de 
carne saindo das fendas como ganas. evatando poeira negra e roxa. Fui para fora e vi a porta no final 
do coredor entreaberta. Eta só passar pot ela que eu estaria livne. 

Conforme eu caminhava alé q poa a felicidade se misturava com o medo. Eu finalmente me 
tibertania daquele pesadelo, mas o que teria que engrentan? O que encontraria alrás da última porta? 

Com coração acelerado segurei a maçaneta, empurnei a poa e ao entrar na sata eu estava 
de volta ao quanto do hospital, eu vei animado, finalmente estava de volta, eu havia finalmente havia 
doido daquele matdito lugar, eu precisava comemorar. precisava beber, então caminhei até a porta, mas 
quando fui tentar sair estava trancada, o que era estranho. pois eu não lembrava de terem trancado, 
então procurando alguma chave achei um papel escrito: "nos coepi lotus aupet item.” 
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VOZ DA MORTE 

Em um dia chuvoso, sentada debaixo ale um salgueiro no parque onde jovens da minha idade de 
enconbeavar, ouvindo música com meus fones, avistei um grupinho de crianças se balançando num pnede 
amarmado na cova em uma árvore à beira do hio. As águas estavam agitadas e uma menina bhincava se 
balançando alegre e desreocupada, deixando o balanço tevá-ta pot cima do mio, então ouvi um barulho 
estranho no meu fone. bem ao gundo da música. Tocava uma música que sempre ouvia, com certeza era 
problema com o fone. Tentei prestar atenção no muido e ele começou a parecer uma aulil voz velha no meu 
ouvido: Aadira... que eta lentare voltar... vai prender o pê... cairá no mio... eu a buscanei...” 

Foi uma voz (ão heal e convicla que fez mew coração acelerar, estava frio, mas não o dupiciente 
para a grama mothada ao meu nedor congelar. Eu olhei para a menina sotidente no balanço que 
cobhania sua vida e o grpinho se dispensou deixando-a sozinha. Ela parecia procurar alguém pois não 
linha quem seguiasse o preu para eta descer em segurança na margem. Ainda sem muita certeza de 
nada, me levantei pedindo à um garoto para ajudá-la. porém. da maneira que ow. a menina tentou 
daltar e seu pê agarmou no preu. que a puxou para o tio, sem ter onde se segurar. Senki um guto na 
bamiga. de fato ouvi uma premonição de mole. Em instantes, o napaz que conversei se apressou para 
segurá-ta e a garota foi puxada para longe do rio, onde ficou segura. Eu tinha acabado de entar uma 
morte e ninguém sabenia. 

Ainda estava sem conseguir reagir. giquei apenas observando a menina do salgueiro onde estava. 
Ela não pareceu ter se assustado muito. limpou 08, joelhos e continuou brincando na beira do tio, o que 
me deixou apreensiva. Me aproximei sem esbanjar nenhuma preocupação ou interesse. apenas para poder 
agit, caso 0 pio acontecesse. 

Ela ficara pulando de um tado para o outro bem perto do rio, dava pra ver a terna deslizando 
proa a fore cowentega. Eu não supoeei a anstedade e falei para eta sair de lá. porém a menina me 
ignorou, gicando acanhada e sem graça com a minha presença, ainda bem próxima do hio selvagem. 

E, cutança. já patei pra você sair dai!” 

Com um tom mais firme, continuei sendo ignorada, mas dessa vez espantei eta de tá. 

Continuei nervosa vendo que agora eta estava na velha ponte, bem acima do rio. que estava mais 
agressivo ainda. Indo fatar com eta, a encontrei cabishaixa no comimão da ponte. 

Ei. garota, melhor você ix embora.” 

We deixa. Eu só tô brincando.” Disse eta de cabeça baixa em wm tom tímido e amedrontado. 

Ouvia a tábua debaixo do seu pé ranger mais que o nowmal. então insists. 

“Se você não for para casa, vai ter problemas comigo. Estou be avisando.” 

À menina não se move apenas começou a chow enquanto eu notava que a tábua entortava 


afundando, quase cedendo. Segunei no braço deta e eta se manteve no lugar me obrigando a usar a força 
para tná-ta da ponte. Eta berote. chamando a atenção de todo mundo ati enquanto eu a arastava para 
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fora do alcance do perigo. Não demorou para algumas pessoas se aproximaner indagando o porquê eta 
chorava e é óbvio que a menina contou que eu comecei a implicar com eta de repente. Tentei falar que eta 
estara em lugares perigosos. mas nenhum dos adolescentes acatou meu raciocinio. 

Estava muito sobhecanegada com o choro da criança, as acusações do público e tudo o que vi e 
our, então larguei a criança e fui embora. Abravessei a ponte e então meu pé aundor. À ponte se partia. 
Tentei me soltar. porém a madeira se engiava no meu tornozelo e me machucava cada vez que eu puxava. 

As tábuas em que eu estava caida cederam e eu cai de cabeça para baixo ainda pendurada pelo 
pé. que torceu com minha queda e ficou completamente ditacerado. À água do nio violentamente baita no 
meu nosto arancando de mim todo o meu fólego e de nepente eu estava sendo levada pelo tio e, mesmo 
dem o fone, eu ouvi aquela voz velha, porém agora mais clara: Não era você... mas aconteceu da forma 
que te falei”. 
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ESSE QUARTO NÃO EXISTE 


Como um. dos calouros, na universidade tive que passar por uma iniciação que no firm. me levo 
a ficar totalmente bêbado em uma festa de comemoração. Mesmo caído, quase inconsciente, eu conseguia 
lembrar dos oubros calouros sendo envergonhado pelos veteranos que nam tinando fotos e gravando 
vídeos enquanto os incentivaram. a fazerem coisas cada vez mais loucas e vergonhosas. Talvez tenham me 
deixado de lado porque eu não era uma atração tão envolvente quanto os ouros. ou porque me goaam 

Minhas “últimas tembranças antes de apagar de vez foram, de uma menina me tirando da festa 
e me ajudando a chegar no meu downitório. Lembro dela deixar um bilhete na escrivaninha antes dle ix 
embora, dai eu apaguei. Assim que acordei, depois dle sobreviver à ressaca, eu di o bilhete, 

"O pergeito é o seu quia. Ele não acaba, não muda e quase nunca eta. 

Venha antes do imperfeito perder seu lugar no relógio. 

A metade é a altura certa. 

O dia é 0 impergeito com a metade. o impostor. À poda é o perfeito com o impergeito. que chamam 
de azar. 

O pergeito é a quantidade de batidas para a porta se abrir. 

Faça tudo como o primeiro. sozinho, se não o antecessor dele será sua chance de me encontrar. 

Caso tente, não acerte e te percebam, você estará tão soginho quanto o vizinho do primeiro.” 

A garota me deixou uma charada para encontrá-ta e apesar de não sex bom com múmenos eu 
gostava de enigmas. então logo desenvolri as respostas. Se sele, o númeno perfeito. é o ponto de referência, 
linha que ix antes das seis, o quase pereito. Fez mais sentido ser pela madhugada, antes das seis da 
manha, assim ninguém nos impediria de nada. Se metade é o andar não tenta como sex metade de sele, 
então obviamente era metade do impergeito. terceiro andar. 

O dia seria seis, 0 impergeilo, mais vrês, a melade, nove, que é um imposto pois pode de dispaçar 
de seis, dai imaginei dois cenánios sobre o dia certo: ou era uma data e teria que esperar até o dia nove 
do mês que vem para visitar a garota, sendo que era dia quinze. ou ena dia de semana, só que não existe 
um nono cia semanal. Se ele é um impostor, então era wma sexta-feira. 

O quanto era o drege. eu teria que ir sozinho pois se livesse companhia ela não me deixaria entrar. 
Precisava bater na porta sete vezes para ela saber que sou eu e caso eu ernasse a porta seria pego pela 
assistente residencial. Não era como se eu não pudesse enconiná-ta pelo campus qualquer momento 
desses, potém talvez eu só conseguiria algo com, eta seguindo essas regras doidas. 

Esperei ansioso pela sea e depois da clima auta do dia esperei dar meia noite. entrei no 
prédio nesidencial feminino e subi até o terceiro andar. Os problemas começaram quando eu notei que 
o doemilório número treze estava andares abaixo, mas decidi arniscar no número beinta e um. Bali duas 
vezes. tentando não fazer muito barulho, já que a primeira batida foi um estrondo capaz de sex ouvido 
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no comedor inteiro. Nada aconteceu. Tomei coragem e bati uma... duas... três... na quanta balida ow 
bamulhos em ouro dloemitório e hesite pote wm instante, mas logo continuei, até o fim. Depois das sele 
veges as luzes do comedor piscanam, então acendenam muito forte e apaganam. dai owvi alguém subindo 
04 degraus do cowedor debaixo e me escondi na sata da lixeira. Esperei bastante tempo, o sugiciente para 
negletin. Ena uma pegadinha pot eu não ter sido goado na festa. Depois que senti estar seguro levantei a 
tampa da lixeira e em meio a escutidão eu vi uma silhueta e congelei. 

Case quavo não existe.” 

Eu me armepiei, a lâmpada piscou e estounou, a silhueta sumiu então cai com a lixeira tentando 
fugir e cori desesperado para fora. Foi um milagre ninguém ter me pego lá. Sabia que seria goado o ano 
inteiro pot isso. entretanto a pegadinha foi tão bem produzida que eu estava mais feliz peto atinio dle let 
dido sô tum suaio é fui dowmnin. 

Case quarto existe sir.” 

Susswvanam no mei ouvido e emu acordei dando um puto da cama othando assustado para mes 
dois colegas de quanto que se olharam e riram. 

Va, ha, muito engraçado!” disse iveitado com a brincadeira Pelo menos não fiz papel de idiota 
ra festa!” 

Eles me pergunianam de entougueci. contudo como estava com pouca paciência pedi que me 
mostrassem logo 0 vídeo para ver se era tão humilhante quanto imaginava. Os rapazes estranharam., 
disseram que eu já tinha assistido mil vezes aquito e que et fui o menos goado. Falaram do vídeo da festa e 
aparentemente não queriam contar do mei vídeo nos dowmitónios femininos, então me artwmei ranginga e 
fui para a auta sem falar com etes. Já egaerava algum veterano mostrar o vídeo no meio dle outros alunos, 
para me goar. provém isso não acontece. O dia passou e nada da madrugada passada foi comentado, 
então eu giquei mais assustado e prefeti deixar essa história pra tá, fingir que nada aconteceu. 

Na madrugada seguinte, acordei em aflição, serdi uma obsessão para encontrar aquele quanto e, 
ao mesmo tempo. um cento desespero, como de eu estivesse em perigo. levantei para ix ao banheiro, então 
bravei, diante da poeta entreabenta. Aqueta silhueta, agora mais visivel, estava de cabeça para baixo, era 
magro como um esqueleto ainda assim carnudo e avermelhado, como se sua cane tivesse sido desfigurada, 
aua boca linha dentes nas talerais e se abnia alé o peitoral. Além da bocara consegui distinguir dois 
progundos buracos escuros, seus olhos. Paradisado de med, chamei pelo nome do mew amigo, mas não tive 
nesposta, então o set colocou o dedo entre seus olhos em sinal de silêncio e eu neagi. Fechei a porta com 
força e coti até a cama do meu amigo mais próximo, encontrando-a vazia. Desesperado, só pensei em, 
fugir de tá em busca de ajuda. qualquer companhia. nem passou peta minha cabeça set uma pegadinha. 
provém na pocia que levava ao corredor estava aquela coisa, ainda me espreitando em silêncio. 

Antepiado eu me deitei na cama e me cobri, esperando algum milagre me salivar. À porta se abriu 
e eu ouvi algo rastejando pelo canpete alé minha cama e o colchão agundou levemente do meu tado. Eu não 
estara mais sozinho na cama. 


Cade quanto não existe 


28 


Menca fiquei tão suado, era como de sendisse o «respirar da more no meu pescoço, qualquer 
movimento podenia aigrugicar mei gim. Fiquei quase duas horas até ter coragem de sair dali. Meus amigos 
estavam em suas camas e tudo tinha voltado ao nownal. 

Durante o dia, sempre que tentava contar ludo à alguém eu era impedido pot um temo muito 
grande lembrando de que se eu não fosse o único nessa, se mais alguém soubesse, não teria chances de 
acabar com (840. Tentei procurar pela garota que me colocou nesse pesadelo, mas não havia resquícios 
de que eta existisse. Tentei ir no mesmo quanto do enigma só que peta tarde e encontrei uma estudante 
qualquer tá. Não tive muito o que fatar e acabou que não live conclusão alguma. Assim que ia embora vi 
dentro do seu quarto a porta do armário entreabenta e aquele sex esquelético pazendo o sinal de silêncio 
para min. Eis apontei, tentando chamar a atenção da garota para aquele sex, contudo a potta do armário 
de fechou. Sem pensar dineito, eu invadi o quarto e abri o armário para encontrar apenas roupas. À 
garota me expulsou dizendo que me derunciania para a assistente residencial, entretanto eu estava tão 
chocado que fui para o meu quanto sem me importar. 

À beira da loucura fui ao banheiro e encontrei escuto no espelho: «Lase quanto existe». Mosbrei 
aos meus amigos. só que não pude levar a conversa para frente pois vi a crialura me observando de 
fora, esaneitando como sempre, então ravei sentindo dores nos meus pulmões sempre que tentava patate 
algo sobre o quanto. Eu chovei e pedi para eles deixarem para lá e mesmo tentando me amparar para 
dabex o que estava notando, 04 convenci a me deixarem na minha. Logo cai no sono e oulra vez acordei 
na machugada, no mesmo horário da última vez, com aquele sen bizanto me vigiando por algum tempo 
antes de sumir. Pela manhã me tevantei e encontrei escrito no espelho do banheiro, agora ananhado: 
«ade quanto não existe». 

Não podia conviver cor tado. tinha que encontrar o quarto e acabar com isdo. 

Depois de meia noite segui para o prédio residencial feminino e assim que ia subir as escadas 
out o ranger de uma porta abrindo. Olhei para irás e vi aquito me espreitando de novo. Me apressei 
até 0 benceiro andar e owi um grunhido. Ele sabia que eu estava tentando encontrar o quarto e agora eu 
precisava me apressar. Fi alé o benta e um e bali sete vezes. Nada aconteceu. Bali de novo e as luzes 
piscaram. mas nada aconteceu. Bati desesperadamente e então howvre wm sitêncio. A porta atrás de mim 
de abteite e ese vi a cricelura com uma cauda na metade de baixo do coro, como uma cobra, aquela bocarna 
anormal e seus escuros olhos como buracos progundos. Andes que ele dlesse seu bole eu ginei a maçaneta e 
entrei no quanto com o abrir da porta. que fechei na cara db perseguidor. 

O quanto que eu estava não era o mesmo da garota do dia anterior. Ena geito de carne. Não 
parecia que inha acabado, não parecia que tinha funcionado. Talvez algo tivesse dado errado. Eu pensei: 
“Se dele não for o número pergeibo?” 

E a porta atrás de mim se abliw. 
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A FORMA DO MEDO 


Eu odiava o lugar onde trabalhava, mesmo sendo um serviço simples e pagando bem. Ena do turno 
da noite e sempre que eu precisava pegar o caro no estacionamento o encontrava quase sempne vazio. 
Andar por tá sozinho ena bastante assustador, era como se sempre tivesse alguém, ow melhor, algo me 
observando, 

Por medo de passar mais tempo que o necessário perambrlando pelo estacionamento. sempre 
chegava no trabalho mais cedo, pois dessa forma eu conseguia estacionar o carmo perto do elevador, 
asaim eu economizara tempo e saia daquele lugar o mais hápido possível. Contudo tere um dia em que não 
esculei o despertador e acordei atrasado. Cowi de casa na tentativa de não chegar tão tarde no trabalho. 

Entrando naquele matdito estncionamento o encontrei lotado, quase todas as vagas já estavam 
ocupadas sobrando apenas as mais longes possiveis do elevador. o que já me deixou apreensivo. Só de 
imaginar precisar andar pot todo aquele caminho sentia um pânico anoumal. À minha situação piorou 
quando eu subi para meu escritório. Chegando em minha mesa meu chefe me chamou na sata dele. Ele 
ficou furioso com o mew atraso, perdi quase melade do dia de trabalho. porém ele considerou que eu 
sempre chegava mais cedo e helerou com a condição de que eu fizesse hora erra para compensar o tempo 
perdido. 

Já havia passado das uma da manhã quando finalmente mem horário acabou, eu olhei em volta 
eo pnódio estava vagio. Caminhei até o elevador e fui para o subsolo. No estacionamento havia somente 
una brês coretos, provavelmente pertencendo aos seguranças. Tentei ix para meu canto caminhando o mais 
nápido que eu podia e quando estava prestes a chegar no veiculo as luzes de todo estacionamento se 
apagaram. Me sentei no chão abraçando meu próprio coro. tremendo, suando e com o coração disparado 
(já imaginando o pior cenánio possivel. então a luz voltou. 

Eu me levantei rindo, fiquei com tanto medo de uma simples queda de luz. Até agradeci por estar 
doginho, pote ninguém ver a vergonha que eu passei. Chegando no carmo, assim que ia abni-lo notei algo 
estranho no meu neglexo na janeta. Meu rosto estava meio esquelético? Me aproximei da janela intrigado 
e percebi que não tinha nada de errado com meu mosto. algo estava dentro do meu caro. Me ajastei 
cambateando, não tinha certeza se estava imaginando coisas dle tanto medo ou eu realmente estava em 
(aeXigo. 

Eu andei sem neação de votta na dineção do elevador, então owri a porta do meu carmo 4e abrindo, 
as luges piscavam e eu olhei para irás, torcendo para estar paranóico, porém eu vi um humanóide 
magrelo com cerca de abis metros. Pardies do seu coro estavam em care viva, exalando uma fumaça 
negra e onde havia pele era negro. Vestia trapos ensanguentados e cowentes nos pés. Seu rosto mantinha 
uma expressão anvunal de pânico, com uma enowne boca e olhos profundamente escuros. mas ele não 
estava cor medo nenhum. 

Com o meu grito de pavor ele disparou na minha dixeção grunhindo e saltou em cima de mim me 
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dertubando no chão. Cobri meu rosto com meus braços para me defender e senti eles serem mulitados. 
pedaços sendo armancados e então muitos dentes arrancando parte da minha pena. O monstro me 
anemessou para longe e após grunhin emitindo sons desconcertantes as luzes do estacionamento 
queimaram de vez. 

Estirado no chão. eu vi a luz dos botões do elevador então me araatei até lá. Eu ouvi corentes 
de ur lado para o outro buscando por mir. Minha perna esquerda e meus braços derramar muito 
danque. caso eu chegasse ao primeiro andlate talvez o segurança podenia me tevar ao hospital à tempo. 

O elevador se abriu e eu vi o tamanho da mordida na minha perna, quase como um tubarão. 
Faltavam. dedos nas minhas mãos e alé meus 04404 visíveis estavam com pedaços faltando. Acertei o botão 
do elevador, com 04 pedaços penabirados da minha mão para o primeiro andar e por mais que já estivesse 
tonto, acreditando que mowmenia por perda de sangue antes do elevador subir, pelo menos não dopreria 
mais nas mãos daquito e quando 0 segurança encontrasse meu coro saberia que esse estacionamento é 
matdito. 

Conforme eu via a porta se fechar eu suspirava aliviado. fechando meus olhos para descansar. 
Então ouvi grunhidos e cowentes. a porta parecia set forpada a abrir. Uma última vez eu olhei nos olhos 
daqueta coisa, em meio a escuridão. Seu rosto de desespero parecia wma sálira com o mei, então eu doi, 


imaginando que aquetes grunhicos soavam como gargalhadas na mente dele. Dai ele me terou de volta 
provar as pontes do mei medo, aquele simples estacionamento. 
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MEU PRIMEIRO ENCONTRO 


Munca fui muito sociável, para sex sincero eu ea bastante lmido, mal conseguia conversar 
com uma garota e pot conta disso nunca tive uma namorada. Depois da maioridade, isso era algo que 
incomodava bastante. 

Meus amigos me necomendanam. um desses sites de namoro, disseram que como não seriam, 
encontros presenciais eu poderia conversar nownalmente. Fui contra. achei a ideia de aplicativo de 
namoro vergonhosa. porém quanto mais tempo eu passava sozinho mais ela me parecia interessante, até 
que eu cedli. Passei semanas sem conseguir artumar ninguém. então de nepente eu recebi uma cwelida 
e uma mensagem que me deixaram, bastante animado. Seu nome era Lily. tinhamos a mesma idade e 
combinávamos demais, o que nos rendeu horas de conversa. 

Dias se passaram, e nós acabamos nos interessando de verdade um, pelo outro. contudo havia um 
problema, ambos éxamos tímidos e medrosos demais para marcar um encontro na vida real, pot isso 
nem sequer compardilhamos nossos endereços. Decidimos namorar virtualmente, dessa forma uma hora 
teriamos coragem de nos encontrarmos pessoalmente. 

Ficamos namorando por meses, eu a amava, ela era simplesmente pergeila. Alé perdi o medo de 
encontrá-la, entretanto ela me disse que ainda não estava pronta. Respeitei a decisão dela, aginal sabia 
como era o medo de conversar com alquém que você gostava. Já que eta não estava pronta eu esperaria 
alé o momento certo, então mandei meu endereço, dizendo que eta poderia me visilar assim que se sentisse 
pronta. 

Passamos bastante tempo juntos. horas sem parar todos os dias. conversando sobre tudo, seja pot 
mensagens ou pot ligações. ludo que me impotava era estar perto deta. Eu sempre mandava para eta 
uma foto minha antes de sair e eta sempre me elogiava, dizendo que eu estava lindo e comentava sobre q 
roupa que eu estava usando na polo. 

Um dia eu cheguei em casa, a fechadura da minha povta estava toda arnanhada, como se alguém 
tivesse tentado invadir a casa. Entrei desesperadamente achando que fui roubado, porém estava tudo no 
lugar. nada havia sumido, nem mesmo meu dinheiro que eu havia deixado em cima da mesa do quanto. 
Cheguei a chamar a policia, eles porém não agiram, disseram que como nada foi roubado não podiam 
tomar nenhuma medida. Infelizmente eu tive que aceitar. 

Anós esse dia as coisas em minha casa começaram a ficar estranhas, escutava bouhos a noite. 
as vezes encontrava coisas em locais que eu sabia que não havia colocado. Contei para Lily. só que ela 
disse que tnlvez eu estivesse imaginando coisas por causa do choque e do medo que levei. Apesar de tudo 
de ruim que aconteceu. ainda teve uma cotsa boa, Lily começou a sen mais próxima ale mim. Me elogiava 
bem mais do que antes, sempre comentava sobre a gente estar junto. e que logo iria aparecer para estar 
comigo. 

Dias se passatarm e meus amigos me convidaram para uma gesta, eu então avisei à Lily. enviando 
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apenas uma mensagem sem foto: Amor, estou indo para uma festa com uns amigos. voltarei tarde. Teham, 
te amo.” 

Wa festa pot insistência dos meus amigos eu acabei conversando com uma garota tá, apesar de eu 
não ligar muito para eta, afinal eu amava a lily. Para minha supresa eu conversei roumalmente e não 
apenas is40. fui interessante o bastante para eta me beijar e pedir para ir para casa comigo. Eu pensei 
em negar por consideração a Lily. mas até hoje eta nem sequer havia me contado onde morava, talvez, 
ela estivesse dó brincando comigo. Não podia desperdiçar uma oportunidade dessas. Com esse pensamento 
acabei levando a ganota para minha casa e doemi com eta. 

No dia seguinte eu acordei e vi que a garota havia sumido, imaginei que eta linha ido embora 
quando acorabu. Talvez amependida de ter ficado comigo. (anotei isso e peguei meu celutar, com váxias 
mensagens de Lit. 

Amore, não vei com essa camisa azul. ela não está combinando.” 

Amos, você está demorando.” 

“Quanto tempo você pensa em ficar nessa festa?” 

Wão acredito que você fez isso comigo...” 


Por um momento imaginei que eta sabia que eu havia dowmido com outra, contudo isso era 
impossivel. Talvez ela estivesse dó com raiva de eu ter ficado tanto tempo sem. falar com ela. Fiquei tão 
focado na última mensagem dela que nem notei a mais importante: Como eta sabia que eu estava usando 
uma blusa azul se dessa vez eu não mandei polo? 

Anós esse dia a Lily mudou compatetamente comigo. ficou mais fria, raramente faltava comigo. 
mesmo quando eu fazia de tudo para puxar assunto. Tentei de tudo para consertar mem erro, no entanto 
ela não mudou, então eu me innitei, odiei tal atitude deta só pot ter demorado para responder. Avisei a 
ela que sairia e mesmo assim eta brigou comigo. Com tanta raiva acabei falando muita merda. Após mei 
desabayo necebi somente uma mensagem dela: Você é meu.” 

Eu imaginei que isso era uma demonstração de amor dela, que era uma foma de dizer que 
estamos bem. porém dlai em diante fui ignorado completamente por eta que não respondia mais nenhuma 
mensagem. 

Dias de passaram, eta continuava me ignorando e na minha casa um cheiro insuportável tomou 
meu quanto que eu não sabia a origem. Até que em uma madrugada, enquanto era impedido dte downin pro 
cosa desse maldito cheiro, eu decidi caçá-lo. Comecei a tirar as coisas do lugar, o colehão, a cama, alé 
que puxei a escrivaninha, imaginando que algum nato tinha ficado preso atrás debe e acabou mowendo, 

O que encontrei me deu calafrios. Havia um enowne buraco na parede do meu quarto, cheio 
de gomaças dágua vazia, pacotes de biscoito e mais à gundo a origem do cheiro: A garota que eu 
havia conhecido na esta estava em decomposição toda perfurada no canto da parede. Quase vomitei ao 
ver aquela cena e em desespero eu peguei meu celutar para chamar a polícia, quando eu recebi uma 
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mensagem de Lily: Você achou minha casa, agora finalmente podemos nos encontrar pessoalmente. ” 
fo der aquela mensagem eu comecei a tremer de medo enquanto targava o celular e pensava. 
Para ela saber que eu achei aquele buraco eta teria que estar me vendo. 
Foi quando me virei para trás e vi a porta do guarda roupa entreabenta, ondle enxetquei 04 olhos 
delas. 
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No gim da madrugada, eu estava no ponto de ônibus. Havia acabado de sair da batada e met 
celular estara descarnegado. Era um dia fio. estava tudo enevoado, além de que não aparecia um sek viro 
e eu ainda não tinha avistado nenhum veiculo na pista. 

Depois de espetar bastante um ônibus muito velho, aos pedaços. autgiu indo na contramão e abriu 
as pottas diante de min. Tentei fatar com o motorista que não pegaria aquele, dó que fui ignorado e ele 
continuou me esperando para subir. Então 04 passageiros começaram a me vaiar. pedindo para entrar 
logo e assustado eu cowi dali. 

Depois vi ao longe outro ônibus, esse um contraste do antexiot, além de ir no caminho de casa era 
limpo e convidativo. Fiz sinal antecipadamente e mesmo assim ele passou neto. Depois de tanto praquejar 
a motorista notei que estava sem minha carteira, mesmo se o ônibus parasse não teria como pagá-lo. Ei 
voltei comendo até a boate, desesperado. Tinha muito dinheiro naquela carteira. 

A boale estava fechando àquela hora. Na porta inha um amontoado de gente com policiais e no 
meio, dle longe, eu vi um coro no chão. Minha carteira estara nete, mas eu não precisava mais dela, 

O ônibus novo, que ia na dineção certa, não parava para mim de maneira alguma, apenas o velho, 
então esperei o novo reapanecer em alta velocidade, gui para o meio da pista e terminei a minha viagem. 
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O VIAJANTE DAS PROFUNDEZAS 


Estudante acima da média e garota impoputar fora do padrão que acabou de sair do ensino 
médio sem amigos. porém ingressou na faculalade dos sonhos, essa era eu. Como minha vida social não 
exa tão ativa aprendi a gastar meu tempo com o que eu amava: o universo desconhecido. Podia passar 
horas observando as estretas só imaginando quais coisas incriveis poderia encontrar tá. Com o tempo 
cresci e toda essa paixão foi convertida em inveslimentos no meu guluro. Queria sex astrofísica e agora na 
faculdade estava mais próxima dos meus sonhos. Mas ainda me sentia sozinha. 

Nos dowmitórios. na cantina, por qualquer lugar do campus. inclusive nas autas eu logo notei 
othares estranhos. cochichos e risadas. as gombanias que já estava acostumada a lidar desde pequena. 
Tentei igrovar. como sempre fiz. mas durante uma apresentação em auta esses "zombadores” me deixaram 
confusa. Diante do público, no meio da minha exalicação. eu travei e não parava de gaquejar. então esse 
guinho começou a me incentivar. Ea algo básico, sobre a morte de estretas. porém eu simplesmente 
congelei. 

Ei. amiga, respira!” me disse uma patricinha loira de othos claros. “Calma, você dizia que 
depois que a estrela começa a produzir ferro ela mote porque...?” 

Ela mô-mowe porque para produzir ouiros elementos a partir do ferro eta gasta mais energia do 
que tem..." Gaquejei. menos tensa. *...E. depois que essas estretas movem, dão início à wma...” 

We-bue...” À loira mexeu 04 Cábios sem dizer palavras e eu netomei mew raciocinio: Webulosa!* 

No final, minha apresentação foi bem avaliada pelo professor e o grupinho ainda me aptaudiw. 
Podia dizer que foram sancásiicas. mas elas realmente me ajudaram e nem sequer fizeram qualquer 
comentário maldoso ou se gabaram pot isso. Seguiria minha vida depois desse episódio, porém uma 
garota muito bonita para querer sex vista comigo sento na mesa que eu estava sozinha na cantina 
de apresentando como luna me perguntando se não agradeceria Stgnhanie pot ter me ajudado na 
apresentação. Me amei logo e disse que não devia nada à eta, entendendo que queriam algo em broca por 
terem me ajudado. enineianto luna me deixou sem graça. 

Eu e minhas amigas estamos tentando nos aproximar de você desde que chegamos aqui. Pensamos 
que você dó exa tímida, mas pelo visto só não quek ter amigos. me desculpe.” 

luna saiu da minha mesa e se sentou com Signhanie e outras amigas. Assim que me olharam 
lorto, eu sai da cantina chorando chaleada comigo mesma pot ter sido tão anogante com a garota. Tinha 
acabado de estragar minha primeira e única opoeunidade de fazer amigas. Nunca Cidei bem com pessoas 
e ficava muito ansiosa quando interagir era responsabilidade minha, então comecei a tremer e tentando 
netexare fui poser o doenitório me enfiando debaixo do chuveiro quente. 

Fechei 04 olhos enquanto a água escowia e de repente comecei a ficar tonta, entrando em transe. 
Senti que estava sendo abraçada. observada e então ouvi Você deve me devolvê-lo.” 

Abri 04 olhos no susto e notei que a água que caia sobre mim era visivelmente esverdeada e caia 
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jjutreto com terna preta. Sai cambaleando do choveiro, desnotteada. então era como se eu estivesse no meio 
do espaço e eu vi algo enoume. como um ataneia no sistema aotar igual a um olho. Ebe era laranja e nox. 
com uma mancha negra e no meio uma luz amaneta. Não era um otho, não era um planeta. mas era algo 
vivo. Vivo demais para me conhecet e me querer para algum propósito. Dai eu apaquei. As únicas coisas 
que eu lembro são gtashes de garotas me rodeando, estar coberta de terna e com algo verde no meu corpo 
que veio do chuveiro, meu coro ardlia e minha cabeça estava explodindo. 

Quando acordei estava na cama de Stephanie. no dowmitório que eta dividia com tuna. Elas 
exalicaram terem ajudado a me dimpar e como não sabiam onde era meu dlowmitório me tevaram, para 
lá. As interrompi para perguntar sobre a água auja. a terna que me cobria, então me contaram que 
fazia tempo que o campus sofria problemas nos encanamentos e ateatoviamente água e terra saiam 
pot algum cano. Só live o azar de não sabex e fechar os olhos, justamente debaixo do chuveiro premiado. 
Rinam dizendo que não precisava me preocupar. que não era prejudicial à saúde caso eu itvesse decidido 
começar a tomar banho com água suja. 

Agradeci e me levantei para in embora, porém elas insistinam e acabaram me convencendo a ficar. 

Estava muito rebraida ainda lembrando do ocorrido no refeitório. entretanto as duas fizeram de 
tudo para me deixar à vontade enquanto me apresentavam ao downitório, como de eu fosse uma amiga 
especial. Como todo o lugar linha uma temática astronômica e estudáramos as mesmas coisas, imaginei 
que gostassem do espaço tanto quanto eu e me abxeri a perguntar dando início a uma conversa sobre o 
espaço. começamos a simpalizar e brincar. Pregeri não contar sobne a febre e as alucinações que live para 
não estragar 0 momento. 

O tempo passou e eu não percebi. de nepente já nham até me convencido a dormir tá. contudo 
o que poderia ficar. marcado na minha cabeça como minha primeira interação amigável com pessoas 
legais foi interrompido por um pesadelo com seres howendos saindo daquele mesmo "olho" que vi antes e 
rodeando a Tera. Esses seres humanóides de uns doze meros glutuavam harmonicamente em uma dança, 
eram esquios, suas cabeças exam achatadas como uma âncora, linham, uma rachadura no meio dlo odio, 
deus possiveis olhos. e não possuiam mandíbulas. apenas dentes como estatacites. Seus braços exam 
longos e sem anticulação, totalmente glexiveis enquanto abaixo do peitoral sews pés eram, comos estacas 
e permaneciam parados. Então acordei com fores does de cabeça com sons bizarnos ecoando dentro de 
mim na; madrugada. levantei cambateando de tontura até o banheiro, tentando encontrar algum remédio, 
foi quando acendi a luz que percebi o quanto minha visão estava embaçada. Abri a tormeira para lavar 
04 olhos, porém senti a teta escotendo pelo meu rosto e logo me limpei com uma toalha. Minha visão 
começou a se ajeitar. me mediquei e decidi tomar um banho, dessa vez verificando bem se era água que 
suinia do cfuveiro. 

Felaxando na água notei que do ralo brotavam raizes manchadas de vermelho e logo sai do box 
para avisar às meninas, porém chegando no quanto nem luna nem Sienhante estavam tá. Não tinha ideia 
de onde estariam às quatro da manhã. Eu voltei ao meu downilório para aproveitar o restante de descanso 
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que poderia ter. 

Pela tarde me encontrei com Stephanie, no nepeitónio, perguntando onde eta e luna estavam de 
madrugada e anisei sobhe as raizes avermelhadas saindo do ralo do bamheiro. Entusiasmada, eta me 
pediu para fazer silêncio e contou que há um tempo estão preparando uma festa sumnesa dó para “a 
gente”, já que dó elas duas exam convidadas para as festas idiotas dos veteranos. Elas queriam se diveiix 
com o grupo detas. não do topo da pirâmide social. e estavam empenhadas para is40. 

Ela me tevou para uma mesa e me apheseniou ao seu grupo de amigos. Todos exam “destocados”, 
ea como se ela e luna nesgatassem essas pessoas rejeitadas pela sociedade. Não entrava na minha 
cabeça que garotas no auge do padrão de beleza social estavam longe das panelinhas dos populares 
e juntas com a gente. Siephanie deixava todos congowtáreis. como de visse algo em nós que não víamos. 

Antes de sniumos do refeitório ela contou à todos que tinhamos uma festa para ix naquela 
madrugada. À notícia agradou uns. mas despertou a insegurança de outros. Com poucas patarnas 
Stephanie trouxe congiança e segurança para essas pessoas. Depois eta me disse para esperá-ta em seu 
downitório, pois encontraria luna para ajudá-la com 04 hetoques finais da festa. 

Chegando no quanto delas fui ao banheiro olhar novamente o que havia no nato e estranhamente 
não encontrei nada. Sem que eu notasse, por irás, ouvi bem no pé do meu ouvido: “o que você tá olhando 
ai?” 

Era luna estranhando eu estática olhando pro nato. Eu jurei que tinha visto um emaranhado de 
naigzes avermelhadas, então ela me perguntou se eu estava realmente bem. Consbrangida e sem saber o 
que fatan acabei contando das dores de cabeça e dos sons agonizantes que ressoavam nos meus ouvidos, 
tanto no banheiro feminino quanto naquela madrugada. luna sowiw e me abraçou dizendo que sabia 
que de alguma founa eu era especial, que eu era uma escolhida “de lá”. Não tinha entendido direito, mas 
estava claro que eta teve as experiências que eu live e, de alguma fowma, encontrou um sigrugicado. Eta 
me disse que pot mais que eu não entendesse as visões e as vozes elas começaniam a fazer sentido e me 
quianiam para meu propósito. Ela pego na minha mão, 

Você quer descobri o que nos aguarda? O que está espreitando nos confins da escuridão?” 

Calada, sem saber como lidar com a situação acenei e fui levada para fora dos downitónios. alé 
onde todo esgoto era despejado. 

Diante do enowne túnel que levava aos esgotos do colégio, perguntei se eta não deveria estar com, 
Stephanie ajudando na festa e tuna nespondeu: "mas lemos uma festa cú dentro”. Foi assustador. mas 
fiquei curiosa até onde eta inia chegar com a brincadeira, então entrei com eta nos esgotos. 

Cada vez mais fundo, tendo somente a limitada lanterna dela ao nosdo pavor, era posdivel vei as 
naiges estranhas cada vez maiotes. mais grossas. com mais ramugicações e gotejando o liquido vermelho 
que vino rato. Os lâneia estavam cheios de berra escuta e água esverdeada, dó que foi apenas olhando na 
terna pedaços de ossos e na água verde comente pedaços de came que eu percebi o tamanho da loucura 
eum que eu estava me metendo. Me afastei deta bruscamente em dixeção à saida e fui segurada pelo braço 
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com força. Disse que não linha graça. porém luna ni me puxando para a escuridão. Eu me debali e gutei, 
fazendo eta me soltar e derrubando sua lanterna. 

Correndo, dent as portes dores de cabeça e a gritania do além nos meus ouvidos despertaram. 
Perdi o equitibiio e caí na tama negra esverdeada, lutando para não desmaiar. Senti tuna me arnastar 
e ludo ficava cada vez mais escuto, até que em espasmos eu reagi. conseguindo me sottan e me atastar 
até uma pitha de os404 soletados na tenha. tuna tentou me pegar, contudo eu resisti e com um pedaço de 
uma possivel costela esfaqueei eta, desmaiando logo em seguida. 

Acordei na completa escuridão, ouvindo passos ao longe. gemidos mórbidos e quitos ecoando pelos 
lâneis. Estava com muito medo para me levantar, sentia o coro frio de Luna em cima de mim. seu sangue 
meio seco golejando sobre mim. então uma tantera me encontrou. 

luna?” 

Era Sienhanie. toda suja e com um semblante alesbutido. Eu me tevantei e cow para abnaçá-ta. 

“Oo que aconteceu? Por isso eta não estava me ajudando a preparar a festa?” 

Stephanie pegou na minha mão e começamos a cower de lá. As naizes putsavam ferozmente, o 
liquido vermelho queimava e vaporizava, deixando o cheiro de sangue no ax. Então chegamos no centro dos 
lineis. Todo o grupo de amigos de Signhanie e luna mulitados em agonia rodeavam uma espécie de ser ou 
casulo do tamanho de uma baleia. com braços balançando como labanedas e de vez em quando catando 
um aluno em brande ou oubro para devorar, alimentando suas raizes entranhadas pot todo os lugares, 
de salisgagendo com o sofrimento e sangue daquelas pessoas. Eu não lembro alneito como aquele ser se 
neal, 

Eu devia ten percebido, mas eu estava muito desesperada e intrigada para notar que o caminho 
que ela me levou não era para a scida. Só fui me dare conta quando, diante daquilo, Sigahanie me disse. 
Bem vinda à festa”. 
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UM LUGAR SEM PROPÓSITOS 


Eu e meus dois iunãos sempre encontramos formas de nos aventurar. O mais velho, Akin. ena 
corajoso para enfrentar perigos e a caçula, Aster, harmônica para negletin e encontrar negpostas. Eu dou 
lógico e caso o heroísmo de Abin não nos salrasse e a sabedoria de Áster não tivesse respostas, cabia à 
minha frieza toman qualquer decisão «lit. Ainda que fossem escolhas desbwlivas, que ninguém quisesse 
tomate, eu tenta que agir. me aproveitando da que bwuxesse o menor dano possivel. 

Em uma semana chuvosa, enquanto acampávamos. passeamos peta floresta entameada e úmida 
quando uma tempestade repentina nos acomete. Logo encontramos uma cabana para nos abhigarmos. 
Eta estava tão simples e sozinha no meio do nada que era sugneita e misteriosa. Feita apenas de tijolos 
e concreto, com um telhado, sem pisos. apenas terna e lama, possuindo apenas quatro cômodos vazios. 

A tempestade não passava e. quando menos percebemos. caimosno sono. sendo despertados apenas 
pote um estrondo vindo do último cômodo. Um enoeme pedaço da parede havia desmotonado para fora da 
cabana e um canto do chão parecia ter. cedido pot causa da chuva, revelando um lugar aubterâneo. Usei 
minha tantema para iluminar o cômodo secreto e ele exa vazio como os oubros da supergície. Vendo um 
feixe de luz em um canto lá em baixo descemos para avexiguar e estranhamente encontramos um buraco 
que parecia tevare para a glovesta. Não exa possivel, não fagia sentido um buraco embaixo da terra terar 
para a supergície. 

Não tinhamos nada além da curiosidade e o que estava nos nossos botãos. porém. por conta de 
ainda estarmos presos tá pela tempestade e diante de uma aventura que não podíamos desperdiçar, 
decidimos desbravar essa anomalia com o que posstiamos. 

Akin carmegava um revólver escondido, um canivete e um colete, Áuter estava com seu diário de 
anotações, deu utulete e calmantes. já eu linha foramentas nada especiais: uma tanterna de dlinamo, 
meu isqueiro e cum cantil com combuaiivel. 

Cavando com as mãos. conseguimos fazer um buraco que apesar de estreito podíamos teastejar 
para o ouiro tado, onde encontramos um céu completamente cinza desejando gotas negras. Diante de 
nós haviam árvores de broncos escuros com folhagens vermelhas e airás de onde saimos. outra cabana 
dimpates, sem portas ou janetas. do tamanho dle apenas um cômodo. Não era onde estáramos. Era wm lugar 
impossivel de termos saido. 

Com 04 corações apertados adentramos na floresta. À medida que nos aprofundávamos nos 
deparamos com coros inchados e pátios meio sotetrados, mas ainda gemendo bem fracos e se movendo 
pot espasmos. Estavam vivos. Apesar, de grotesco e petdunhador mantivemos a postura para prosseguir. 
Em seguida encontramos um bosque com, dezenas dlesses coros pálidos e inchados enforcados, também 
vivos. Diante deles. ajoelhado estava um homem dilacerado de tal forma que deveria estar moto, porém, 
Camentava como um vivo. Áster o chamo. 

“Senhor, com licença, que lugar é esse?” 
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Para nossa suranesa o moto vivo respondeu. 

Lugar nenhum, ova. Aqui nem é um lugare. Quem disse que aqui é um lugar?” 

Nos morremos?” 

“Que midiculo! Nem eles estão motos. imagine a gente!” o homem em came viva apontou para os 
coros enforcados em decomposição. 

“Como chegamos aqui?” 

Ele finalmente olhou para a gente e não possuia pálpebras em um dlos othos e seu rosto ena care 
vira, 

HM. acabaram de chegar. ludo que precisam saber é que aqui não tem respostas, não há motivo 
e não interessa o que vocês fizerem. nada muda. À cada noite vocês vão definhar de dor até ficarem 
vermelhinhos iguais a mim ou não supoetanão e procurando a morte, dlai vão doprer igual à eles. 

Eles estão todos iguais agora, mas ontem sete deles chegaram. como vocês, e fizeram de tudo para 
dair daqui. Eu falei, eu avisei que 04 açottadoves iriam. toruná-los de tenlasdem sair dó que não quiseram 
me ourin e sofreram. Tão machucados não conseguiram nem reagir à noite e aopreram mais ainda nas 
mãos do nativo. Hoje mais cedo eles estavam tão dotovidos e desesperados que decidiram se maiat. Não 
dei de onde vieram. porém. linham cordas, então se enforearam. Juro que avisei que doexia mais. que não 
acabaria, que sopreriam mais durante a noite nesse estado e que podiam procurar os cowos no abismo, 
mais cú estão eles.” 

“O que acontece à noite?” perguntei. 

Durante a noite o nalivo acorda e precisa negar essa teta com o nosdo sangue. Alguna 
esperançados acreditam que essas coisinhas” que irouxeram de fora servem para alguma coisa aqui, 
porém enquanto não aceitam que não há propósito soprem mais.” 

Notandto o céu cada vez mais escuro, pequei pela mão de Akin e Aster e me apnessei para a saída, 
ouvindo o ensanguentado uma última vez. 

“Caso ainda tenham esperança. saibam que não há saida! Os açoitadores não existem. para 
proteger saidas. apenas para tinar a esperança dos que ainda acreditam. Se ainda quiserem bentar, caso 
consigam se mover, há um abismo onde 04 comwos habitam. e lá eles podem cuidar de vocês.” 

Com 0 aviso. logo nós três cowiamos no mesmo propósito, armependidos de estar ati, esperando 
encontrar sir uma saida, contudo obstbuindo o mintiásculo buraco da cabana havia um. brutamontes 
vermelho em carne viva de quase dois metros, ser lábios com. dentes monsbutosos à mostra. 

Akin pôs a mão no revólver, entretanto eu o impedi de agit. 

“Quer dar mesmo uma de esperto? Nós não sabemos mais que aquele homem. quer mesmo acabar 
como aqueles coros pendurados?” 

Min me owvim, encarou o monstro e lentamente se aproximou pela lateral. apenas para tentar 
encontrar uma forma de entrar sem alertá-lo, o que nesultow em vermos a cabeça do nosso irmão ser 
destroçada esmagada contra a parede da cabana frenelicamente pelo monstro que axtemessou seu coro 
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para longe. No chão. sem seu rosto e sem metade da cabeça ele ainda se contorcia como vivo, em agonia 
e desespero. O brutamontes voltou ao seu posto e sem ideia de como cessar a dor do nosso iumão Aster 
acredito que deveriamos procura o tal abismo dos cowos. 

Eta chorava, eu não conseguia levá-lo com acitidade pois não parava de se debater de dor. Após 
uma agoniante caminhada encontramos um enoeme abismo que parecia uma catarata de sangue. Pessoas 
destroçadas se alinavam tá embaixo e coros costunados e ensanguentados emergiram do sangue ao 
nedtor do abismo. Chegamos aos bettos. mas ninguém. alentava para o nosso escândalo visto que nossas 
dúplicas se mesclavam com os gritos de toementos dle muitos daquetes tá. Na beira do abismo olhamos e 
no gundo encontramos homens totalmente escuros, com asas no lugar abs braços e com o hosto de como. 
Eles devovavam as pessoas que se jogavam lá. Deduzi que arvemessando Akin ele voltaria neconstnido, 
pelo menos. contudo Aster me impediu. 

Durante o dilema do que fazer com o como atormentado do nosdo iunão, de repente, um desses 
formers cowos saite de tá de baixo e comeu a carne de seu rosto. Ficamos paralisados com. à cena, então 
0 det attastou-o para o abiamo e em instantes, ao nosdo tado emengiu do sangue Ákin, com o rosto ainda 
desfigurado, dó que com um mosto novamente. Sua dor linha cessado, porém as cicabnizes mostravam que 
a cada desventura que passássemos lá só piorava. 

A noite chegava e não tinhamos tempo de nada. Akin buscou galhos com, seu canivete, eu acendi 
a fogueira com o combustivel no cantit e meu isqueiro, então Áster começou a tocar seu ululelo e só 
esperamos o tempo passar, aproveitando o único momento que podíamos fingir que estávamos em paz. 

O céu negro ficou vermelho e então todos os desperançados coriam agitados. Nos Cevantamos e 
othávamos para a escutidão ao redor da fogueira, temendo o pior. De repente, atrás de Ásten eu vi em 
cima de uma árvore tentáculos balançando e em um grito apontei. O tal nalivo se revelou na lug das 
chamas uma criatura atra e ensanquentada, com dedos longos e pontiagudos como galhos brancos que 
lembravam patas de aranha, seu rosto era negro cheio de dentes como a boca de uma sanguessuga e 
acima da cabeça tentáculos se movendo como wma cora natural e viva. 

O nativo avançou em Aster, Atin porém entrou na frente e a defendeu com tiros, o que nem sequer 
pretowu o ser. Ele abraçou nossa ima e as garas do naiivo rasgaram suas costas, que govam protegidas 
pelo colete. Com o impacio meus iundos foram para o chão e ludo que eu podia fazer era me apastar e 
vê-los serem esbraçalhados pela coisa, contudo surpreendentemente o det, que nem sequer recuou com 
lixos centeiros. se afastou dos meus iunãos. Eu o vi tentar se aproximar, mas a fogueira o desconcertara, 
Então o nativo olhou para minha dineção e na escuridão me ocultei atrás de uma árvore. 

Sem conseguir enxergar nada eu apenas o owi me rodeando. Não tinha como eu ligar minha 
lantema de dinamo. o barulho me condenaria se fizesse isso, então acendi o isqueiro e dei de cara com o 
nativo, que estranhamente se assustou e coweu velogmente. 

Voltei para perto dos meus inmãos perto da fogueira e logo ouvimos guitos de dor das outras 
pessoas. Os desesperançados cotiam po nós. contudo não sairiamos de perto do fogo. então, de nepente, 
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uma dlos petidlos cambateou e caiu na fogueira queimando até simplesmente moer. faso chamou a atenção 
de ivdos, aginal não tinha como moer. 

Desesperados eles se alinaram na fogueira. entretanto só conseguiram apagar as chamas. Liguei 
minha lanterna e logo qui cercado pelos desegperançados. me implorando por fogo. pela mode. 

Antes que chegassem a mim, Akin derwbow dois deles com lixos certeiros, os deixando em agonia 
no chão e dispensando a multidão. Desprotegidos na noite, corremos para a cabana. Ain acertou uma 
bala certeira no bnulamontes e o deixou atownentado no chão. Passamos pelo buraco. user a tantema 
para achar a abertura no teto, mas não tinha. Não havia mais saida. porém tinhamos uma chance, uma 
opoeunidade para fazer algo. o fogo. 

Passei o dia seguinte inteiro tentando convencer meus iunãos a 'escapanem” dali alravés do fogo. 
mas 0 medo(ou a maldita esperança) 04 impediu de serem convencidos. Durante a noite, me recusei a usar 
0 combustivel para acender ouina fogueira e então decidimos downir na cabana. Akin deu seu colete para 
Aster a fim de protegê-la e ela caiu em sono profundo por conta dos calmantes. Peguei o diánio dela e 
diz una rabiscos. 

No meio da noite owvi o nativo ao redor da cabana. So linha uma pequena entrada, estávamos 
encurratados. Precisava agir. Então Ákin acordou e me viw com o cantit de combustivel em mãos. em 
direção à Áster. Exa o único jeito, eu dentei cwisá-los. mas eles não linham soprido o auficiente para 
entender, como 04 outros. Eu também os amava demais para matá-los contra sua vontade. Então Ain 
me deu um tino tentando me impedir de matar nossa vma. Fui protegido pelo colete que roubei ale Aster 
dormindo e entrei em, combuatão. pois linha me molhado com o combustivel. No mesmo momento o nativo 
entrou pelo buraco e eu o abhacei, queimando junto com ebe al o fim. Meu plano deu certo, 

Deixei um pouco de combustivel no utulete para eles usarem como quisesser. Também deixei 
minha lanterna e meu isqueiro com Ástex e em deu diánio escrevi todo esse plano. Não sei se matei o nativo, 
nem 0 que aconteceu com meus innãos. mas não deve fazer dyerença. Por que? Você já sabe. lá a dot 
nunca acaba, tudo recomeça, nada termina. lá não há propósitos. 
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PESADELO RECORRENTE 


Eu estava no meu quanto, deitado na cama mexendo no celular como sempre, quando de uma 
presta do met armário eu o vi me espreitando novamente. Uma silhueta de um grande sowuso sem dentes 
e othos brancos me alownentava fazia semanas. Trêmulo e impulsivo eu cow e bati a poa do armário. 

Eu não tenho medo de você! Eu não te quero aqui, vai embora!” Tentei gritar, mas caso você me 
ouvisse entendenia apenas muuminios e meias palavras. pois nem para falar eu estava com condições. 

Com muito medo e imprudente eu podia cbtir o armário e confrontar o que estava lá, ow dó 
encontraria roupas. Por fim decidi não me ariscan. Fingindo que não havia algum set no mesmo cômodo 
que eu com intenções macabras eu sai do quarto, tentaria encontrar minha mãe ou sair de casa para me 
dendin seguro, porém assim que abri a poeta encontrei a sata em completa escuridão. Voltei ao aumário e 
mesmo cor medo o ab, não encontrando nada anounal tá. 

A luz do meu quanto engraquecia, algo me esperava na escuridão e eu precisava fugir dali. 
Anhessei meu passo na escuridão. 

Mãe! Você tá ai?!” 

“Oi. Tô bem aqui. pode fator.” 

A nespodta veio do doá. ao meu tado, mas eu não enxergava nada no escuto então parei e segui 
para o intermuator quando tive a sensação que todos temos quando andlamos no escuro: senti alguém ainãs 
de mim. Senti que se eu cowesse ele me pegaria, tentei apressar o passo e dei de cara com a parede, 
tentando encontrar o intervalo e apertá-lo desesperadamente. O achei, apertei ele diversas vezes. mas 
não funcionou, nada aconteceu e fiquei na completa escuridão, quando ouvi risadas se aproximando. 

“Sai daqui! Você não pode ficar na minha casa! Eu não te quero aqui!” 

Foram minhas últimas palavras antes de acordar. 

Eu linha esse pesadelo constantemente e seguia a mesma namaliva: algo me obsewara, as 
lâmpadas paravam de brilhar, eu comia para o interruptor, às vezes por um cômodo escuro, e ele não 
funcionava, dai aquela coisa finalmente se revelava. Haviam variações de tuganes. às vezes dinham 
pessoas. contudo seguia o mesmo script. 

Eu ia para a escota com uma colega de sata que sempre me ouvia fatando dos pesadelos e sempre 
fui aconselhado pot eta à procuar ajuda médica pois andava muito sonolento, delinava, ficava testando 
interruptores pera ver se não estava sonhando, durante as autas queria ir embora achando que estara no 
mesmo pesadelo. Eu linha medo de contar pera as ouiras pessoas e isso me fez esconder esses episódios 
de qualquer profissional. 

Chegando no colégio. eu vi aquele sowiso escuro e olhos brancos me espreitando do banheiro, que 
de fechou. então cori até lá, deixando a minha amiga, que prosseguiu para a sata. 

Entrando no banheiro o encontrei vagio. Em aitêncio olhei por debaixo das poeta e vi algo escuro se 
levantando como se tentasse se esconder em cima de uma privada. Ei fui até esse box e estava trancado. 
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Em um ataque descontrolado eu bai e puxei a poa até armombá-ta para encontrar nada tá dentro. Eu 
entrei e me sentei encothido, imaginando planos que criei para acabar com essa toelura psicológica. alé 
que caí no sono. 

Não sei quanto tempo passote, mas acordei e ludo parecia nownal. lixando que a iluminação do 
colégio não funcionava. Como ainda exa de tarde o 40º iluminava parte da escuridão. Me levantei e fui até 
a data de aula, sentindo que alguém me obsewvara. 

Eu entrei na sata, todos pareciam estranhos como sempre. o 40€ que passava peta janela clareava 
a data e a luz... estava apagada. Fui até o intewuator e apentei ele diversas vezes. antas que todos 
começaram a me olhar. Minha amiga riu da cadeira ao tado da janela. notando que eu estava ansioso 
demais. 

Ei. onde você estava? Acha que isso é um sonho?” 

Não diria um sonho, mas sim outro pesadelo,” 

Disse sacando uma arma da mochita. 
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BLOODY ROSE 


Munca gui muito popular no fundamental, minha vida nem ena tão interessante, dó que no segundo 
ano do ensino médio e estudando em um novo colégio as coisas linham que set diferentes. E começaram 
a der mesmo desde o início do ano. quando encontrei a primeira nosa de muitas. Depois que voltei do 
intervalo havia uma rosa branca com manchinhas vermelhas marcando uma página no meu caderno em 
que havia um desenho de coração. então notei o guinho das garotas populares rindo e cochichando, 
enquanto me olhavam. Antes que eu pudesse reagir, um garoto do lime me goou quando me viu com a 
nosa e toda a luta mit. Sem graça. joguei a rosa no lixo. depois disso as meninas de calaram e senti que 
era o presente de uma detas. Desde então. encontrava rosas no meu comário. mochila e quase semphe o 
mesmo grupinho que estava por perto. Mesmo assim precisava fazer algo para acabar com a má fama 
que as rosas me brouxerant. 

Eu exa um atleta promissor e isso me levou a conseguir um leste e sex aceito no me, além, de 
que precisei dle poucos breinos para sair da nesernvra. Depois disso fui a estrela da maioria dos jogos que 
livemos. fiquei conhecido pelo colégio. me tomei amigo dos garotos que me goavam, estava sempre cercado 
de pessoas populares. recebia convites para festas e as garotas me tratavam, diferente, contudo ainda 
cultivarva a curiosidade de quem deixava as rosas, então conversei com meus amigos sobre o gupinho de 
garotas que sempre estavam perto e descobri o nome de cada uma detas. Imagina a minha felicidade ao 
saber que wma detas se chamava Kode. 

Decidi fingir não saber quem deixava as gloves. Precisava do momento certo para chegar neta e 
logo eu teria uma chance. um grande jogo do Ume se aproximava. Não linha mais opções. devia vencer esse 
Jogo a qualquer custo. not iso. me dediquei dia e noite. Levei esse jogo tão à sétio que além de vencemos 
fui o destaque do lime. E enquanto todos comemoravam, gritando meu nome, peguei uma rosa e caminhei 
alé Rode, me declarando para ela na frente de iodo mundo. No início eta ficow sem neação, em silêncio, 
O que me causou um medo de sex rejeitado. porém segui adiante com o discurso e a pedi em namoro. Um 
pedido que foi respondido com um besjo dleta e logo foi nebuibuido por mim. enquanto toda a plateia gritava 
comemovando. 

Finalmente, no auge da minha vida escotar tive a perspectiva do ouro lado. Implicáramos com os 
netdls, 04 “esquisitos”, sem motivo algun. Me sentia um babaca, contudo tive que fingir não ligar para não 
petalen meu prestígio. Por mais que a gente goasse muito e que os garotos nos achassem chatos. eles não 
de sentiam tão oprimidos quanto as meninas. As brincadeiras delas eram pesadas. Inúmeras veges flagrei 
minha doce Rose humithando uma das góticas. a vítima preferida dela. Cheguei a pará-ta algumas vezes 
e fui agredido pot eta, enfurecida por me meter. Quando não. eta chorava muito. Menca entendi o nanço 
que eta linha daquela menina e Rode sempre se estressava quando eu perguntava. 

Nosso namoro foi intento, éramos famosos nas festas. fazíamos loucuras e também tinhamos 
nosdos momentos tuins. Fomos alvo de inveja. mentiras e chegamos a ter btigas feias. porém a cada dia 


Elvody nose 


46 


eu linha mais certeza que aquilo não era uma paixão de momento, um. amorzinho de colégio. Ainda era 
joven. dó que iso não me impedia de modtrá-la que queria let um nelacionamento sétio. Compnei alianças 
e conversei com eta, quenta levar nossa história para frente. conhecer sua pamítia. pedir ao pai deta uma 
opounidade de ser da pamítia. Esse desejo era recíproco. 

Wa noite em que fui na casa deta para conhecer seus pais me senti um idiota de início, pois aluguel 
um terno para encontrar todo mundo vestido casualmente. Foi constrangedor. entretanto fiquei aliviado 
pot causar uma boa impressão nos pais da minha garota. Só que tudo provou quando a janta foi setwvida 
pela tuna mais nova da Rose. Nadja. a mesma menina gótica opimida pot eta no colégio. Fiquei sem jeito, 
via aquela menina sofrer nas mãos da Rose e agora linha que jantar com eta fingindo que estava tudo 
bem. porém. de nepente Nagja disse: Vai contar pros nossos pais o que a Rode faz comigo no colégio?” 

Fiquei sem patavras. Os pais de Nadja não deviam saber o que eta passava nas mãos da imã 
mais velha, ou não acreditavam. Antes que eu pudesse negaonder algo. Nadja quebrou o silêncio de novo. 

Rode. quer que eu conte o que-" 

E foi interrompida por um tapa tão forte que a aremessou no chão. Rose parecia louca, gritava 
com Nadja dizendo que eta merecia moer. que estragava tudo na sua vida com sua podhidão, que 
pregeria não ter iumá. Nadja cores tampando o rosto para o andar de cima enquanto a mãe detas foi 
ainás. Rose sotuçava de ódio e seu pai não me deixou falar com eta, a mandou para o quarto de castigo 

Fose não é uma ganota fácil de lidar." me disse o pai dela. Mas você me parece um rapaz bom. 
para vit aqui nos conhecer em vez de se aproveitar deta. Talvez você a ajude a mudar. Tem a minha 
bênção.” 

Fui embora com o que tinha ido buscar. potér. vi coisas que não queria ver. Eu amava Rose. 
entretanto não me anta bem ter alguém tão volátil ao meu lado. Conversamos no dia seguinte e descobri 
que. para se dar bem com Nadja. eta visitava o psicólogo há alguns meses. desde do início do ano. quando 
due imã voltou para casa depois dle fugir no firm do ano passado, contudo como não linha proqredido os 
pais pensavam seriamente em levá-la a tum psiquiatra, parar começar a ser medicada. Rode contou que 
dua iumã era o problema, que fazia coisas hotiveis, fingia sex oulra pessoa e dó mostrava auas gatas 
para atownentá-ta, por isso começou a nevidar, pois não achava outra maneira de desmascará-la ou 
pará-ta. De qualquer fuma eta admitiw que a Nadja dó pegou mais pesado desde enitio. Perguntei se nós 
inês podíamos sentar para conversar, dó que à ideia foi abominada aos ouvidos dela. Decidi então que 
conversaria com Nadja sozinho, sem que eta soubesse. 

Passei para a menina secretamente um bilhete dizendo para nos encontramos durante as aulas. 
quando ninguém podia nos vet, no parque dos fundos do colégio. Deixei claro que exa para disculiumos 
dobre Rode e ela. 

Encontrei a garota de preto no batanço e sentei ao seu tado perguntando o porquê da sua vma 
a odiar tanto. Naga contou que Rose tem problemas mentais como paranóia. psicose. bjaotanidade e, 


Elvody nose 


47 


talvez. esquizofrenia pot isdo a oprimia. Disse que sua ima tinha vergonha dela por sen diferente, ou, 
nas patas de Kode, estranha. À menina mostrou seus braços colados contando que um dia pegou Rose 
de mulitando e foi obnigada por eta a fazer a mesma coisa, dó que leve medo de contar aos seus pais. 
Contou que Rode acreditava fielmente que eu me retacionava com ela e, o pior para mim, que Rode dó 
eslava comigo porque eu poderia provar para 04 pais dela que eta não precisava de psiquiatra. Foi digicil 
assimilar tanta infownação e não tive tempo para pensar em nada pois Rose, revoltada, chegou com deu 
grupo de amigas. Mal consegui me explicar. eta terminou comigo. pot trai-ta com Nadja. e tenitu agredir 
dua imã, então a segurei para defender a menina enquanto fui vaiado pelas amigas deta. No fim adultos 
chegaram. fui considerado curado pela confusão, por aguedin” Rose e ganhei suspensão. 

Depois que a poeira baixou tentei conversar com Rode, todavia ela preferiw deixar as coisas 
como estavam. Sempre a via pelo colégio cabisbaixa, acabada, como nunca a vi antes, ainda assim não 
linha noticias deta. até Naga vit me perguntar se eu inta na gesta que Rode faria quando os pais delas 
vigjassem. Respondi que não. pois como não fui convidado era porque eta não me queria tá. Naaha insistir 
que eu aparecesse, me aconselhou a consertar as coisas, fazer Rose aowir de novo. Fiquei muito indeciso 
e preomels pensar. 

No dia da gesta chovia, saí do colégio me mordendo para aparecer tá, só precisava de um 
incentivo. foi quando cheguei em casa e encontrei uma carta para mim com uma rosa branca sufpicada 
em vermelho. Dizia As três horas no meu quarto, com amo, Rose”. 

Fiquei tão ansioso para encontrá-la que fui uma hora mais cedo. Me axumei todo e dixigi alé a 
casa dela para encontrá-la vazia. Eali na poeta, contudo ninguém, atendeu, como a chuva havia piorado 
não deviam me ouvir, então entrei. Não linha sinal algum de gesta. Subi as escadas, encontrando o quanto 
que as imãs dividiam. Achei estranho. o que quer que fôssemos fazer não deveria set na grente da Nagja. 
Sentei na cama deta e mandei uma mensagem. Sem negposta. fucei as coisas dela e encontrei na janela 
um vaso jardineira com muitas rosas brancas. na escrivaninha uma nosa safpicada de vermelho e um 
pote de corante com um conta gotas. Cheirei a hosa e senti o odor dela, dó que meio atípico, então live uma 
ideia, precisava encontrar algo sobe mim, e procurei pelo diário dela o encontrando ao olhar embaixo da 
cama, bem escondido debaixo dlo colchão. Comecei a let a partir do meu primeiro dia no colégio. 

"Querido diúnio. hoje deixei uma flor para o garoto novo. Egaero que ele me note... Fui avisada que 
minha iunã vai estragar tudo, mas ainda não tenho coragem de me divnar dleta. Vou tentar parar eta de 
ouina fowma... Querido diário, minha irmã continua a estragar meus atanos! Ela acha que jogar duro vai 
me intimidar. Vou ensinar eta a não se meter mais comigo... Querido diário, quando eu acho que meus 
sonhos vão se nealizar eta continua estragando tudo! Estou quase perdendo o amor da minha vida pra 
ela, mas coitada, eta mal sabe quem está do meu tado... Querido diário, se só eta é amada. está na hora 
de tomar a vida dela e ter tudo que é meu...” 

Rose exa louca. Olhei para o pote de corante e trouxe perto do naniz. Era sangue. Recebi uma 
mensagem deta “estou te esperando no quanto”. À chuva irouxe quedas de energia e em um instante eu 
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estava no completo escuro. Ouvi as escadas e assustado me escondi no guarda roupa. Ela entrou e se 
sentou na cuia cama. Comecei a ouvi vozes dusduthando e fiquei em êxtase. enquanto sentia algo me 
puxando cada vez mais fundo. No segundo que tive de reação me joquei para fora do guarda roupa, 
tentando lutar contra essa força estranha e comecei a ser atacado. Com a visão opuscada pela escuridão e 
o resto dos meus sentidos embaraçados, não conseguiria me depender das facadas se não fosse pelo dliánio, 
que usei de escudo. Por causa dele dó colei supengicialmente meus Onaços e parte do rosto. Quando Rose 
me reconheceu no escuro pareceu se arrepender recuando. 

Amor! Me perdoe. não sabia que estava aqui!” ouvi sua voz ecowe na minha cabeça em vários tons 
distorcidos e mesclados com a chuva enquanto me apastara para a janela. 

Wão precisa ter medo, logo não tená mais ninguém para impedir nosso amor. Só preciso da sua 
ajuda no porão. Depois que entregamos eta para eles poderemos set felizes.” 

Mal conseguia gatar. lutava para não desmaiar ati. Tudo que consegui fazer foi me agastar. até 
a janela e me jogar de lá. ode me segurou peto braço com uma força que eu nunca linha visto e vi como 
duas mãos estavam ensanguentadas. 

“Se você não quer me amava, não preciso de você também, 

Segunei firmemente nos cortes dlos braços dela fazendo eta me soltar em cima das hosas 
espinhentas. Apesar de estar todo ferrado pareceu um atívio sir de lá e meus sentidos voltaram. Eu 
podenia fugir. todavia se Nadja estava viva no porão eu dlevia fazer algo. Meu celular quebror no processo, 
então eu estava sozinho. por minha conta. Assim que entrei na casa aus luzes de acenderam e me deparei 
com Rode fraca, ensanguentada. aos pranivs e furiosa nastejando para cima de Nadja que estava caída. 
Para intervir, imobitizei Rose contendo sua agitação de fúnia enquanto eta gritava. 

Wão! O que você tá fazendo? Eu tô quase conseguindo! À gente precisa acabar com essa coisa!” 

Wagja tinha apanhado muito. estava bastante ferida, e enquanto se levantava Rose se enpraquecia. 
falando as cúltimas patavras antes de desmaiar. 

Wão ena nem pra você estar aqui... Você estragou tudo.” 

Enquanto eu olhava o semblante sereno de Nagja. tive uma euifania. como se de nepente tudo 
fizesse sentido, Rose não me mandou mensagens, não me sentei na cama dela, o diário que li não exa seu, 
ela não me alacou e nunca me deu rosas. linha algo escuro, claro e avermelhado atrás da Nadja. algo 
maior que eta e algoz. contudo ao mesmo tempo que o via eu não o enxergava de verdade. Uma silhueta, 
uma sombra que não era deta. 

Então você me ama?" perguntou Nata. 

E-Eu amo a Rose!” disse gaguejando, me sentindo fraco. novamente perdendo 04 sentidos. 

Amor, eu s0u a Rose. S6 estou cobetta de sangue.” 

tudo escureceu. 

Acordei no povão. sem saber quanto tempo se passou. vi dois coros adultos esquantejados com 
deus pedaços espalhados. de alguma forma “enpeitando” o lugar de forma ritualistica, e aimbotos que 
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eu nunca vi pote todo tado desenhados com sangue. Velas e rosas ensanguentadas circulavam o simbolo 
maio, em que vi Rose de joelhos. toda peida e amanada em uma edremidade. enquanto eu estava preso 
em outra. Nossas amarmas eram caules espinhentos de rosas e haviam pélatas brancas ensanquentadas 
ao nosso redor. Tentava me dibettate. porém isso fazia os espinhos me rasganem cada vez mais. Tentei 
incentivar Rose, mas ela parecia ler desistido e ficou catada. 

As velas de apagaram. a escuridão tomou conta e Nadja apareceu com uma vela. Desde então 
ela fez coisas hotiveis. estranhas, abomináveis comigo e Rose, não queria que moessemos. queria 
que aopressemos. Etamos alvementados por vultos e seres da escuridão, pela podridão e a falta de sono, 
forados a comer carne eua e beber sangue. E essa parte é o paraiso comparado às outras. 

Em algum momento, cansado de sofrer, dilacerei meus braços para annebentar as amas, por 
cousa da hemormagia eu finalmente motwenia, povém antes libentei Rose desbroçando os caules com metas 
dentes. Elia, em um imputão instinitvo dle sobrevivência. nastejou enfraquecida para o alpapão que dava no 
jovedim. Tentei sequi-ta. mas atgo me puxou de volta para as trevas. 

Não sei o que aconteceu com essa Rose, mas ex dopai alé não me sobrar fólego nas mãos da Rose 


Sangrenta 
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M JOVEM EXORCISTA 


O owanato onde fui criada sempre foi rigido. exigindo uma santidade e pureza que nós. crianças. 
não entendiamos. As crianças não se compodavam porque eram perfeitas. disciplinadas ou santas, 
apenas porque as punições exam iwilurantes e seriam consideradas inauias à adoção. Não entendiamos 
nada dessa santidade, a viamos como uma inimiga, não algo a se alcançar. éramos apenas obrigados 
à aceitá-ta, contudo eu queria acabar com isso, mesmo parecendo ser a única disposta a brigar contra 
aquelas injustiças. Meu melhor amigo. Colt. concordava comigo. ficava indignado com o soprimento que 
dujeitavam às crianças. mas nunca linha a mesma coragem que eu na hora de se impor. então todos os 
castigos sobraram para min. 

À cada semana que se passava mais crianças iam sendo apresentadas aos seus possíveis pais e 
então. seguindo o conceito de santidade exigido petas freiras. exam adotadas. enquanio nós. os hejeiindos. 
continudramos apodrecendo naquele lugar. Em uma dessas adoções sgparanam. um casal de gêmeos e a 
menina que não queria ser aguanada de seu vumão tentou fugir para continuar com ele, só lembro de que 
na hova do janiah eta apareceu em desespero chorando, mas antes que pudesse parar de soluçar e dizer 
algo, a madre. uma mulher magra. velha e bem alta, apareceu e a agrediu com um açoite a xingando de 
pecadora, imunda, como sempre nos xingava, contudo estara furiosa como nunca vimos antes. À madhe 
começou a espancá-la com as próprias mãos e em instantes estava ensanguentada com o coro de uma 
criança morta em mãos. Ficamos howorizados com a cena, alguns gritaram, outros choraram. mas todos 
permaneceram sentados e atentos ao aviso da madre. 

Esse santuário está sendo manchado com o pecado e a única fowna de limpá-lo é com o sangue 
dos pecadores!” Ela apontou para cada um de nós com seu dedo vermelho de sangue. Vou achar cada um 
de vocês e acabar de uma vez com o mal.” 

Desde esse dia começamos a ser esbutamente vigiados pelas freiras. Eu sabia que havia algo de 
exnado, que a menina morta tinha visto algo que a amedrontou a madre e agora eta estava com medo de 
qualquer um de nós descobrissemos e espalhássemos. De repente, a qualquer momento, garotos e garotas 
exam levados pela própria madre pot estarem vagando fora dos downitónios de madrugada e até mesmo 
dunanie as atividades diwinas. deduvados pelos ouros órgãos, já capatuvados. Com o tempo eu notava mais 
frequentemente freiras no cemitério que era fechado e nem dinhamos cerimônias de velório, então não 
entendia o possivel motivo de estarem lá. 

Cote ficou com mais medo depois disso então abominou a ideia de se awuiscan pela verdade comigo. 
Decidi sair do owanalo peta madrugada, mas temia sex pega e acabar tendo o mesmo destino da menina 
da tanchonele, então no horário do almoço escondi uma faca comigo e a levei para o bamheiro, onde a 
escondi debaixo de uma pia. Pela madrugada, me Cevantei do saco de dowmiz, no meio das beliches e 
oubras dezenas de sacos de doemiz chamando pela freira que fazia a quanda. Meu plano era pedir para 
ve ao banheiro, e na primeira opodunidade eu pegaria a faca. 
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Auesar da freira reclamar. eta aceilou me levar calé o banheiro, tudo que eu precisava fazer era 
pegar a faca, voltar para o quanto e fugir quando eta se disbraisse. Eu entrei dentro do banheiro enquanto 
a freira ficou esperando do tado de fora. 

Eu estava agachada tentando pegar a faca atrás da pia quando escutei a voz atrás de mim. 

“O que você está pegando ai?” 

Eu virei posa irás e a freira me encarava com ódio, eta digia que chamaria a madre, que eta me 
ensinanta uma lição e com isso eta agatou meu braço, eu comecei a me debater. tentando me soltar. foi 
quando em um ato de desespero eu enfiei a faca no pescoço dela. 

Ão ver seu como caindo no chão. a minha primeira reação foi entrar em choque. ficando 
completamente parada, apenas othando-a se debater no chão, logo em seguida a ânsia de vômito subi 
pelo meus corpo, e eu comecei a vomitar em cima da pia. 

E-eu matei eta...etu...eu tirei uma vida.” 

Demorei uns minutos para recobrar a postura, limpei minha boca e em seguida olhei o como da 
freira. sabia que precisava da chave dela, me agachei e mexi em seu botão, live que seguiar a respiração 
para acabar não vomitando de novo, logo em seguida me levantei. 

Saindo do banheiro. fiz questão de irancá-lo, andei pelos covredoves totalmente escuros, temendo 
que ligar a tantemna alentasse freiras em alguma ronda. Perali um tempo. sem saber onde estava, alé 
que ouvi passos cada vez mais próximos. Teniei desviar para a esquerda, fazendo um pouco de beulho 
no chão de madeira e então 04 passos cessaram. Me mantive imóvel no esmagado sitêncio, sem conseguir 
enxergar um palmo na minha frente. Depois de alguns segundos agonizantes na escunidão, tremendo, 
eu tentei passar, PORN EN Resposta ao mete primeiro passo. oi 04 passos à uns dois mebros avançando 
na minha dineção. Imediatamente, no desespero, liguei a tantema e eu gelei diante de uma menina 
ensanquentada, com 0 como mulitado e o rosto pralicamente defomado. Eu congelei howotizada e com 
medo, 

do ver aquela menina eu live a mesma sensação de quando vi o coqo da freira, senti o vômito 
querendo subir dle novo, porém dessa vez eu fiz questão de engolir e de lutar para que meu como se 
MEXxesde, 

Não dá para smir ...eles estão lá ...não dá pra sair assim...” disse a menina frenética e fraca 
Wo cemitênio... só no cermulério...” 

Ela passo pot mira ser dizer mais nada e sumi na escuridão. Enquanto eu tentava recompor 
minha coragem para continuar ouvi passos, dessa vez fiumes e apressados. Desliguei a tantema e me 
encothi no canto. Em instantes passos violentos passaram pot mir, então owri gritos da menina e barulhos 
contra as paredes de concreto e contra o chão de madeira. Mudei mew caminho e me apressei até 0 
dowmnitório dos garotos. que não haviam freiras fazendo a guarda apenas portas trancadas que consegui 
ati com as chaves que peguei. 

Assim que encontrei Colt o acordei, tampando sua boca e fazendo um sinal de silêncio. Não podia 
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deixá-lo tá, eu precisava salvar meu amigo. Alnastei ele para fora do downitório ameaçando começar a 
gritar. ebe sabia o que aconteceria comigo de eu fosse pega na ala masculina à noite. 

Lá fora eu tentei convencer ele a fugir. tentei convencer ebe sobre a menina que eu vi, dó não live 
coragem. ale contar a ele o que eu fig. 

Apesar de tudo que eu dizia, o Colt ainda não acreditava em mim. ele estava com medo demais 
para tentar fugir. foi quando nossa conversa foi interrompida com barulho de passos e um som de 
mastigação, como se algo estivesse quebrando ossos e devorando a came com uma mordida e eu liguei a 
luz para tentar ver o que ema. 

Não fui capaz de ver o que a criatura era, porém descobri de onde era aqueles barulho. aquele 
monstro estava com a menina de antes na boca, enquanto a mastigara. 

“Come!” Gnitei para Colt e o vi fugir em dineção ao comedor, então, aponiei a taniemna para o 
oubro cowedor para apastar nosso perseguidor dele. Quando tive certeza que aquito estava me seguindo 
destiguei a antera, tentando despistá-lo, porém. de repente acertei algum móvel no cotedor, e cai. O 
que estava na escutidão avançou tão rápido que tudo que eu pude fazer foi me rasigjar para longe me 
levantando e ligar a taniema para enxergar o que estava lá. Vi algo mais magricelo e alto que a madhe, 
pálido, cinga. andando como quadiipede, com um manto negro e uma máscara que deixava de fora sua 
enowme bocana. Ele cobriw o nodto, incomodado pela luz da tanterma e eu vi nitidamente o sangue pela 
sua boca e mãos. Em um grito eu col. desviando meu trajeto para wm último plano desegperado. Eu só 
ouria 04 passos e muvumánios animalescos daquilo abria de mim. 

Chegando no banheiro tentei tinar a chave do botão e rapidamente destrancar a porta e pot sorte 
fui capaz de abri-ta no último segundo. Entrando eu ball a porta no mesmo instante e a branquei, esculei 
a criatura botendo neta, sabia que anvombania aquito facilmente, e eu precisava me defender. 

O único problema é que a única faca era aquela que estava no coro da freira. eu fechei os olhos. 
a degutei e puxei, senti o sangue pular, em cima de mim, mas dó live coragem de abrir os olhos novamente 
ao escutar a porta sendo arrombada. 

Assim que a coisa entrou eu notei a diperença de tamanho daquilo para a minha miniiscula faca 
de cozinha. Em um salto o sex deitou sobre mim abrindo sua boca. pronto para me devorar. então enfiei a 
faca no gundo da sua garganta. O monstro entrou em frenesi se contorcendo e gunhindo pelo banheiro. 
Cott apareceu na hora, então sai de lá com ele em busca da saída no cemitério. Não precisava mais 
convencê-lo de nada. 

Passamos pot todo o cemitênio procurando a smida” que deveria estar tá. Percebendo um sepulcro 
aberto, apontei minha lanterna para dentro e me deparei com escadas descendo para as projundegas. 
Talvez fosse a nossa saida, então descemos. 

À medida que desciamos. tremores aungiam e intenaificam-se ao ponto que sentia meus pés 
Umemetem e então começamos a ouvir as vozes. Seguindo as vozes pelos cotedores eavernodos encontramos 
a madhe no meio de um simbolo rilualislico enquanto as freiras ao redor se mutitavam. dermamando o seu 
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sangue fazendo-o vapotizar, como se o dolo queimasde. As freiras proferiram patarnas enquanto a madhe 
fluluara parecendo neceber algo. então eta começou a queimar, criando marcas pelo seu coro velho e 

"O que howve madre?” Perguntou uma freira. 

“O sacerdócio não quer se conectar. comigo.” Respondeu eta frrca Algumas crianças fugiram 
do altar de sacrifício e eles estão lá em cima procurando pot elas. Precisamos achá-tas antes que eles 
destwam tudo,” 

Todas comeram em. ciineção às escadas e quando iriamos começar a busca pela saida. Colt 
degutou meu baço. 

Temos que ajudar. as crianças!” 

Tá maluco?” puxei ele com força "A gente vai moet e não vamos ajudar ninguém! Olha, estamos 
quase fugindo, se preocupa com você agora.” 

Diante de uma grade que levava ao esgoto da cidade. para fora daquele matdito oanato. peguei 
au chaves, trvcendo para que alguma detas nos libextasse, até que... “clack” uma girou e o portão para 
nossa diberdade se abit. Pela primeira vez coloquei meus pés fora daquele lugar, quando ouvi Colt 
fechar a grade. 

Eu não vou fugir. não assim.” 

Você ficou maluco! ? Vai mower aí dentro!” 

A gente não pode deixar todo mundo para trás. Se você quer fugir. tudo bem. te agradeço por me 
qjualate, mas eu não vou conseguir vive sabendo que abandonei dezenas de crianças nesse abaledouno. 

Eu segurei o quito dle raiva que senit dele. Colt simpalesmente deu as costas e volto. Ele nunca teve 
coragem de lutar pot dé e no seu momento de escapar aretiscou tudo pot uma causa impossivel. Eu tire ódio 
da decisão dele, contudo me odiaria mais cado o deixasse para inás. então abracei seu propósito como de 

O omanato agora estava duminado por lampaninas, castiçais e candelabros das freiras que 
duscavarm 04 fugitivos. As crianças continuavam. trancadas nos downitórios. Não tivemos muito o que 
fazer. alô que vultos envemes comeram, disparados. apagando as chamas e atacando as freiras que 
estavam no nosso caminho. Colt bwmia notando o que precisaria enfrentar caso quisesse salvar aquelas 
vidas. Eu coloquei a mão sobre seu ombro, esacrando que ele se decidisse. 

Judo que a gente precisa fazer é abrir os downitónios e chegamos no cemitênio, né?” Perguntou 
ele,: “Só que tanta gente vai chamar muita atenção.” 

Depois de pensar um pouco eu respondi: Vão picar ocupados comigo”. 

Depois de tirar as chaves dos downitónios e entregar para ele cow até o refeitório, sem muita 
certeza de que mew plano funcionaria. Entrei na cozinha com um castiçal e deixei em cima da pia 
enquanto abria todas as saidas de gás dos fogões. De repente as povtas do nepeitónio foram. artombadas 
pot uma daquetas bestas. Nos segunalos que pensei em me esconder ele invadiu a cozinha. 
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Embaixo de uma mesa vi debaixo da pia outra criança bastante ferida escondida. Eu sabia que 
logo tudo ati eyolodinia, então precisava agir rápial. 

Come!” Gritei me atirando para frente em busca de algo pra me defender. Fui lenta demais e 
a enoeme crialuta me pressionou contra a parede tentando mastigar meu rosto. À criança não se movia, 
então enquanto eu sacugicara meu baço nos dentes daquela coisa para proteger meu nosto gritei "Cowe 
pra merda do cemitério!” E instantes depois da criança sair dali, a cozinha exalodiu me arnemessando 
pra o meio do nefeitónio e incendiando tudo que era de madeira. Pelo visto toda encanação de gás 
exalodiu. já que ouvi barulhos e tremores pot todo tado. 

Sem penaci muito no meu braço dilacerado eu cow, aproveitando a confusão mental do monstro. 
Fiz 0 que pude, coloquei minha vida em risco, agora precisava fugir. Grande parte do owanato estava em 
chamas e elas só se atastraram mais. 

Chegando no cemitério encontrei Colt me esperando do tado de fora do sepulcro. As crianças 
tinham fugido, dó faltava a gente. Passei na frente, com meu braço golejando sangue quando ouvi 04 
gritos de Colt. Olhei para trás e vi a madre, muito mais alta, assombrada com sangue nos othos, dentes 
monsbutodos e veias negras pelo como pálido, puxando ele pelo pescoço. Em um instinio para salvá-lo 
de ser mulitado movdi a caneta dela com todas as minha forças. arnancando um pedaço, o que fez ela 
apenas me chutar para longe. De repente, eta sottou-o como se algo no seu bhaço que o segurava abesse 
mais que wm pedaço do como armancado pelas dentadas. 

Foge!” Grutow Colt comendo para a capeta em chamas “Eu vou acabar com isso” 

A madre andou desesperada alnás dele. Ena óbvio que eu não fuginia. Entrei no santuário 
flamejante e encontrei uma cratera em chamas. feita peta exatosão do encanamento de gás. entre Colt e a 
made. Ele parecia exatar de sua mão esquerda uma espécie de poeira agut. À madhe parecia ser apelada 
com o que acontecia. ao ponto de se contowcer no chão, foi quando vi uma daquelas coisas entrando na 
capeta por uma abertura no alto e saltando cada vez mais próxima de Colt, pronta para matá-lo em 
um 46 bote. Cow gritando, tentando chamar aua atenção, mas exa como de ele estivesse em brande, Pulei 
pelos obstáculos e crateras alê chegar perto o sugiciente para me arnmemessar a tempo, juntamente com o 
bote dlo perseguidor. 

Tirei Colt do caminho e do transe. mas fui acertada pelo ser que caiu junto comigo na cratera 
maior. Me segurei na borda do chão da capeta, sentindo minhas mãos queimanem com a temperatura 
do chão e o esto do mew como como em uma fogueira. Meu braço dilacerado cedeu e assim que eu 
escotegara para as profundezas flamejante. Colt segurou minha mão. Ele exa pequeno, não tinha forças 
pra me levantar, a madhe necobhava a postura e logo o alacania. Olhei no fundo dos olhos do meu amigo 
e soUl. 

Eu não vou te soltar.” Chovamingou ele. 

Eu te dania um beijo." negaondi mas você merece uma mordida!” 

Nossa amizade ficou mancada com meus dentes em sua mão enquanto eu caí nas chamas. Não sei 
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como berminou essa história, mas sei que Colt exa um herói. por baixo de toda fraqueza externa ele era 
uma faísca mais quente que todas aquelas chamas. 
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O ESPANTALHO 


Depois de anos trabalhando duro e economizando bastante, meu marido e eu finalmente 
consequiniamos nos mudar para uma fazenda, um lugar iranquito e no meio da naliteza, nosso sonho. O 
enoeme lugar estava sem residentes há anos e seria necessário uma reforma. então meu cunhado, Edldly, 
minha ima. lisa, e dois amigos. Alexia e Rodhick, foram nos ajudar. 

Ficamos na estrada pot hovas e quando chegamos encontramos a grama tão alta quanto a gente, 
a casa e o celeiro com tábuas quebradas e tinta desbotada. Nós começamos pelo campo. depois nos 
deparamos entre o celeiro e a casa. Enquanto eu pintava o lado de fora da casa vi um casal de velhinhos 
de aproximando com um boto, eram 04 proprietários da fazenda «o tado, nossos vizinhos. Depois de nos 
darem boas vindas. mostraram estar felizes de finalmente terem companhia e que. sendo fazendeiros 
veteranos. estavam ansiodos em ajudar com o que precisássemos. 

Após dias de trabalho terminamos as reformas. Enquanto descansamos bebendo na porta de 
casa ouvimos um enoume estrondo e Eddy. mew cunhado, gritando. Subimos a escada e descobrimos que 
venigicando uma tábua suspeita Edaly encontrou um sótão escondido. lá em cima encontramos caixas, 
fernamentas e outras tralhas. Entre todas as coisas se destacou um caixão trancado com comwentes e 
um cadeado. lisa temeu haver um como lá, meu marido tinou nossas dúvidas quebrando as correntes 
e axmombando o caixão com um machado que encontrou ali. Um como coberto por lençóis foi o que 
encontramos. Eu e Lisa já queriamos ligar para a polícia. porém meu matido preferiu binar 04 Cençóia 
revelando ur simples espantalho. que mesmo fowrendo era melhor que um coro. 

Por que tem um espantalho trancado em um caixão escondido num sótão secreto?” Perguntei. 

alves, 46 agja uma pegadinha dos antigos donos. vai saber.” Rodnick respondeu. Por que não 
aproveitam e o colocam no campo? É um espantalho.” 

Meu marido gostou dla ideia e o fato de eu e Lisa ficarmos assustados foi o motivo para Rodhick 
e Edlaly aninem para o campo brincar com o espantatho, debochando da gente. Enquanto esperava eles 
pararem de palhaçada, notei nosso casal de vizinhos na entrada da nossa fazenda, mas então de 
adsutatanara com a brincadeira deles e coreram. de volta para a casa deles. Fiquei chateado com os 
meninos e gui até a fazenda dos senhores para me descupar pela brincadeira de mau gosto. porém giquei 
duaeso quando o casal de idosos contou que não se assustou pot causa da brincadeira. 

Wão precisa se desculpar. querida. é que pensávamos que esse egpaniatho tivesse sido destruido 
depois do que acontecer.” Disse a senhora. um poco irêmuta. 

O senhot, um pouco sem fôlego e relutante em contar a história, explicou que 04 antigos moradores 
encontrarnar ele e o colocaram sobre o campo e um dia de nepente o marido entouqueceu e matou toda 
a família, sobrando somente a esposa, que conseguiu matá-bo gicando tão louca quanto ele, queimando 
o espantatho e jurando que o marido era inocente. que quem havia matado todo mundo havia sido o 
espantatho. Aconteceu hã mais de vinte anos e após isdo à casa não foi mais comprada pot ninguém. Eles 
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pareciam muito nervosos então me despedi e fui embora para não incomodar mais. 

Quando voltei para a fazenda o espantalho já estava pendurado no meio do campo. Entrando 
em casa encontrei meu manido, Eddy. Lisa e Alexia na sata, Rodhick devia estar no banheiro. Chamei q 
atenção para mim e contei a história que ouvi do casal de senhores. Não me levaram tão à séxio. mas 
eu insisti e mew marido continuou gombando, então me esbressei e saí de casa gritando que eu mesmo 
tinania aqueta coisa de tá. Meu manido, Lisa e Eddy me seguiram e assim que notei que o espantatho 
dumin entrei em pânico cuando a brincadeira dele e dos rapazes. Tentaram me convencer de que alguém 
estava drincando e que eu não devia levar aquito tão à sério, porém as palavras não acalmeanam minha 
ansiedade. Com o abraço do meu manido eu fui levada de volta para casa. Mesmo convencida de que algo 
estava errado e que não estávamos seguros. deixei meu marido me conduzia. 

Ainda longe de casa encontramos Rodhick que foi abrás da gente para ver se estávamos bem. 
Voltamos todos juntos e chegando em casa não encontramos Alexia lá. Venificamos em cada cômodo, 
então olhei peta janela. para a noite incexta. temendo peta minha amiga. Meia hora depois eta não havia 
aparecido e Kodrick decidi sair para procurá-la, apreensivo pelo que contei. 

Ficamos sem noticias por mais meia hora, então a campainha loco. Tentei passar na frente de 
todos, ansiosa, mas meu manido me segurou e Lisa abriu a poeta na minha frente encontrando Alexia. 
Quer dizer. metade teta estinada no chão. Kestava apenas a parte da bartiga para cima. Antes de 
epressarmos qualquer neação uma foice decapitow minha inmã e eu perdi o controle à medida que via 
deu como cair, seu sangue jotar e sua cabeça notar sem vida pelo chão. Gritando em deseguero fui 
agarnada pelo mew marido que me levou comendo de tá pela povta dos fundos. Eu estava tremendo de 
ansiedade. sendo apenas guiada pelo meu marido e de repente me alertei com o guito de socowo do meu 
amigo Rodhick, então ouvi meu cunhado, chovamingando. 

Leva eta daqui. eta precisa ficar segura! Vou encontrar o Rodick.” 

Edlaly se separou da gente e logo chegamos na fazenda dos nossos vizinhos. Apesar das balidas 
prenéticas e gritos do meu marido não tivemos resposta, então decidimos invadir para ficamos seguios. 

Meu marido pegou uma faca na cozinha e me disse que precisava ajudar seu iunão e então 
iniciamos uma discussão pois eu não queria deixá-lo dr. No meio dlos nossos guitos o senhor apareceu na 
data, atlônito. Enquanto tentávamos acalmar o senhor, contamos o que aconteceu e ele ficou pálido, sem 
acreditar que a lenda era de falo verdadeira. 

Me perdoem. eu achei que era só uma historinha. que seria engraçado assustar vocês. jovens. 
Mas se realmente é verdade não precisam se preocupar mais, o espantalho só tem poder no território 
daquela fazenda, segundo a lenda” 

Wão vou ficar aqui. pheciso ajudar mei vunão.* disse o mew manido decidido. 

Antes dle ix. 0 senhor de ofereceu para ix junio. preocupado com sua esposa que foi averiguar os 
gritos e não voltou. agzendo uma espingarda do quanto ebes foram. alé a fazenda enquanto eu petmaneci 
sozinha. 
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Tentei usar o telefone, mas não funcionava. Fiquei andando de um lado para o oulro ansiosa 
quando decidi procurar oubra arma e ir atrás deles. Entrei no quanto dos senhores e revixei tudo em busca 
de algo. alé que em um baú debaixo da cama encontrei o espantalho. Ghitei me afastando, até notar que 
era apenas isso, ur espantatho. wm simples boneco de pano que neta se movia 

Me afastei irêmula, tentando entender a situação, aié ouvir a espingarda necanregando e o cano 
encostando na minha nuca. 
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ALÉM DA NÉVOA E DA LUZ 


De todos luganes que podiamos conhecer, o reino da morte era o mais enigmático. Eu e meu vumão 
ficáramos conversando sobre o que de fato existe lá e estudávamos 04 ensinos mais ocultos em busca de 
nespostas. Soava fascinante um lugar com tanto mistênio que os que vão não voltam com respostas, contudo 
não é como de quiséssemos mowen cedo só para descobrir. Era questão de tempo, um dia chegariamos 
nesse lugar. Só não imagináramos que seria tão de repente. 

No nosso quanto. enquanto estudáramos. um clarão entrou peta nossa janeta e em instantes 
um nevoeiro frio tomou o ambiente por completo. À rua estava vazia, tudo que tinha em nossa volta era 
uma cortina de escuridão com pequenos furos feitos de raios de luz brancos. Caminhamos em qualquer 
dixeção, esperando chegar em algum lugar, porém chegamos em um ponto em que não havia mais chão, 
mal víamos um ao oubro mesmo segurando um no ombro do ouro para não nos perdermos e, apesar da 
densa névoa escura, conseguimos vet 04 diversos focos de luz, que mesmo brilhantes não iluminava nada. 

O tempo que passamos tá sem algum efeito físico foi a cetteza que não estávamos entre o vivos 
e alé nos convencemos que seria dó wma eterna caminhada. olé que eu ouri cm assumo no meu ouvido. 
Olhei pro tado, como se fosse enxergar algo. então continuei ouvindo aussutos e um foco de luz acendeu 
no gundo, como uma amida, um caminho. Assim que avisaria meu iunão ele contou que à nossa dineita 
ele ouviu altas vozes e aponitu para a escuridão afirmando enxergar uma saida em powna de luz. 
Bastou pouca discordância para suspeitamos que ambos éramos chamados para caminhos opostos, logo 
decicimos continuar em prenite. juntos. 

Meu irmão enxergava silhuetas a nos nodear. Eu não as via, mas ouvia claramente suas vozes, o 
que meu itumão era impedido de notate. Endre as vozes mescladas ouvi claramente não deviam estate aqui” 
e então meu iunão me puxou pelo braço e correu, dizendo que um vulto enowne nos aleançava. Começamos 
a core em meio ao tabithão de vozes malditas gritando na minha cabeça, até que aos poucos a névoa 
de dissjaou um pouco e árvores motas autginam, comecei a enxergar silhuetas humanas e met iunão 
Começo à ouvir as mesmas vozes que eu. dó que agora as vozes hotendas cessaram e ouviamos a voz 
daqueles habitantes. A Névoa cobria toda essa floresta movia sem gim que encontramos. porém a luz 
também ituminava ao ponto de ninguém ficar no escuro, 

Cada um daqueles homens e mulheres pareciam, lamentar algo. sozinhos, como de não vissem 
una aos ouros. Alguns sentados em troncos caídos, outros deitados na terra, encostados nas árvores 
ou andando ser rumo de um tado para o ouro ou batendo a cabeça nas árvores. inquictos. Crianças 
e velhos, de todas as naças e ijnos. juntos no mesmo lugar. ainda assim doginhos. Enquanto haviam. os 
que exam. atowmentados com busteza. arnependimento e medo haviam 04 atownentados com ansiedade, 
obsessão e ix. Os mais calmos eram rodeados por névoa enquanto 0 agitados pareciam mais iluminados. 

Um ganoto cercado pela névoa aussumara sobre a bluxa que o enganou, sobe o sowiso do mal. 
Tentando contato ele se assustom. como se não nos enxergasdse. mas nos ousse. De alguma forma não 
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tinhamos massa comrórea lá, só podíamos encostar no chão. nas árvores e um no outro, mas nada das 
pessoas de lá. Pedimos e o garoto nos contou a história dele. Em seguida nos aproximamos de outro jovem 
quente «o ponto de queimar. Ele não tinha certeza se estava em um pesadelo ou não, queria se matar. mas 
não conseguia. Ele nos vit, mas não parecia ouvir, sore a nossa ele contar nepeliamente como chegou 
ali, 

Conhecemos muitas hisdónias de frios e quentes: uma criança que passou um inverno tenebroso 
eum deu pais e parou na casa aconchegante de um canibal. um jovem que ficou preso em seus sonhos. 
um rapaz que foi toeurado e sujeitado à niluais profanos envolvendo nosas ensanguentadas pela nota, 
wma órgà que se sacigicou para que seu amigo exorcizasse forças malignas... Todos chegaram lá após 
moneren. Os idiomas. dialetos, as narações e alé suas vestes mosbraram que aquelas vílimas pertenciam 
a éuocas e nações distintas. Ainda havia muito para explorar e conhecer. contudo enquanto owviamos a 
história de um homem. que, aparentemente, perdem sua filha e mulher para uma amante que na verdade 
ocultara uma origem negasta, ele se perdeu na natação e começou a tremer de ódio repetindo para di 
que só quenia se vingar, que tinha ódio daquela mulher. Perguntei se ele não quetia de redimir com sua 
famítia. contudo o perdão não era seu objetivo. De adbito sua pele derrete. deixando à mostra sangue 
borbulhante, suas palavras se embotaram. até morder a própria lingua rangendo 04 dentes. Em instantes 
aquele homem havia se towado um monstro em combustão. Nos apastamos sentindo nossa pele queimar 
com o cator insuportável. Vendo-o queimar de vez até suas faquihas apaganem e um pouco mais daquele 
lugar se escurecer. De alguma forma. ete enfraqueceu a luz aquele lugar, mas, estranhamente, 04 
habitantes. alheios para sons e visões, claramente ouviram e enxerganam seu companheiro desaparecer, 
todos em um silêncio lemenánio. 

Depois daquito vimos cura pessoa mowendo, dessa vez sendo eta fria. Seu coro foi escurecendo 
e de tomando uma espécie de poeira até não haver mais nada, apenas uma densa nuvem negra, na qual 
sentimos nossa mão congelar ao tentar se aproximar. de tão gélida que era. logo. a poeira que não se 
disaipou e notamos que dessa vez a Névoa fora enpraquecida. Deduzimos que essa ninguém notou pois fora 
ultra cumes morte silenciosa, contudo ouvimos de outro habitante “outro motel? E-eu não quero mother...» 
Então nos perguntamos como pode atquêm moer depois da move? Para onde se vai após mother no 
pós vida? 

Começamos a montar teias e esquemas lógicos. talvez fosse uma espécie de ascensão ou 
decadência, ou mesmo teercannação. Não importava, tinhamos problemas maiores. Nenhum habitante 
dali enxergava ou oua alguma coisa. contudo. todos se juntaram em uma dó voz para clamar pot 
musenicóndia e em desesperados passos para fugir de algo. Eu e met vumão olhamos bem tentando vex de 
quem fugiam, mas não enxergávramos nada. inesperadamente um dos habitantes entro em, combustão 
do nosso tado e quase instantânea outro desfalecew em escuridão aliás de nós. Vi mew iumão com os 
olhos arnegatados recuando, desviando de algo invisível. Iimprudentemente eu aproximei os olhos tentando 
enxergar algo quando de súbito, a poucos centimetros do mei rosto surgiu uma espécie de mão vermelha 
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tentando encostar em. mir. Esquivel pot teflexo, no susto e logo meu iunão me puxo para coermos. 

Depois de pouco bempo a névoa de intenaigicou e snimos da floresta, voltando ao nevoeiro escuro do 
início. Estávamos atentos, sabendo que qualquer coisa poderia nos ctacar a qualquer momento. Acendeu 
uma luz que iuminou um encume esqueleto. Ele fluluava de pernas cruzadas, expelia uma névoa densa 
e negra da boca que o cobria como um manto vivo de fumaça, seus olhos andiam em chamas, suas mãos 
borbulhavam como se fossem. liquido vapowizando e no alto de seu crânio havia um longo cabeto de névoa 
owado com uma brilhante cowa de chamas. 

Vocês não aleveniam estan aqui, não assim. Não sei o que fizeram para invadir meu reino, todavia 
as negras daqui devem set seguidas. Vocês não seguiram seus caminhos, vocês nem sequer estão mortos... 
mid? 

“Qual o nome daqui? Estamos no reino dos motos?” Perguntamos. 

Aqui é o muto e eu o coveiro, o que há entre a mórbida névoa e a desbutidora luz. Não há nomes. 
aqui é o gi.” 

“Se é 0 fim para onde foram aqueles que mowerarm aqui?” 

O silêncio tomou o 4ck que pareceu teeglelia. 

Algo... alguma doença está levando cada um de nós. como se pudesse matar. 04 mortos, dava tum 
fim aquilo que já teria terminado... mas... mas...” o ser gigante, até então estático. nos olhos tá de cima e. 
prrando de flutua, de posicionou de pé. Mas vocês deveriam. se pheocuprar com o gira de vocês.” 


Empunhando um celro com uma enorme pedra de névoa mesclada com lug, o coveiro revelou 
silhuetas de mithanes de monstros nos cercando, Estavam. dispostos a acabar com a nossa expedição, alé 
que atigo atacou o gigante coveiro. que demwubou seu cetro, degpedaçando a envume jóia sobrenaliual e 
dispensando os monstros. O coveiro escapote. desaparecendo em chamas na escuridão. 

Vocês estão marcados loehs! Ew mesmo vou atrás de vocês!” 

Um vulto piscando em vermelho, aparecendo e desaparecendo, caminhou até a gente. Meu iunão 
coteu alé o cetro caído e começou a necother as pedras de névoa e luz, então aquela mancha vermelha 
que fez a próonia mote fugir. disparou em nossa dineção. 

Se você leu nossas histórias até aqui, sabe que lodo o final leva à morte. Nos dois há muito tempo 
somos exceção. Segurando meu iumão, dsowimos e engira voltamos à nossa realidade. Não conseguimos 
todas as respostas. nem o próphio coveiro dos homens sabia responder nossas perguntas, povém não 
voltamos de mãos vagias. 

Conseguimos enigmálicas neliquias, mais conhecimento, novos inimigos. estranhas histórias para 
contar e mais sede cinda por respostas. Te contanemos tudo o que descobrimos e enquanto você nos 
observar, nós ivemos le mostrar o que seus olhos nunca verão, mas sua mente pode imaginar. 


Ads. Os loehs 


Além da névoa e da luz, 


62 


SOBRE OS AUTORES 


luiz Felipe e luiz Gustavo são amigos inseparáveis desde 04 dias de 
escola, quando se conheceram durante uma auta. Compartilhando uma paixão 
muitua po histórias sombrias e atmosferas misteriosas, 04 dois jovens logo 
descobriram. que suas mentes inquictas estavam. reptetas de ideias para criar 
deu próprio universo de letdeoe. 

luiz Felipe, um sonhador nato, sempre foi fascinado pelo oculto e pelo 
sobrenalunal. Sua mente crialiva é uma fonte inesgotável de imagens sombrias 
e ennedos arvepiantes. Desde cedo, ele se dedicou a exolorar os cantos mais 
sombrios da literatura, encontrando inspiração em grandes mestres do ternos. 

luiz Gustavo, por sua vez, é um observador perspicaz e curioso. Sum 
paixão por desvendar mistênios e entender o desconhecido o levou a merguihar 
em estudos sobre lendas antigas e mitos obscuros. Sua mente analítica e 
meliculosa rg uma profundidade única às histórias que cria. 

Os doia amigos compantithanam suas ideias e devaneios ao longo dos 
anos. alimentando um desejo mútuo de crian algo especial juntos. Foi assim que 
Wemãos Loesh.: Conto da Névoa e da luz” ganhou vida. 

Este livro de terror tera os leitores a um mundo sombrio e entgmálico, 
onde os limites entre a realidade e o sobrenatural se entrelaçam. Com 
personagens complexos e uma trama intrincada. 04 lhmãos loesh de tornam 
uma presença assustadora em um cenánio misterioso, onde névoas sinisbras e 
luzes inexalicáreis desagiam a lógica e a sanidade. 

luiz Felipe e luiz Gustavo, unidos por sua amizade e amor pela escrita, 
metguihanam fundo na criação deste livro, Seus esforços conjuntos alenam 
vida a uma histónia envolvente, nenteta de suspense, howor e hevivavoltas 
sutyareendentes. Cada capitulo é cuidadosamente elaborado para instigar 
o medo e a curiosidade do leitor, enquanto os segredos dos lhmãos loesh de 
Revelar aos poucos. 

Yumãos toesh: Conto da Névoa e da lug” é uma obra que neflete a 
imaginação vibrante e a criatividade arrepiante desses dois jovens autores. Com 
ua escrita envolvente e a habitidade de transportar os leitoves para ur mundo 
de pesadelos, luiz Felqpe e luiz Gustavo promelem openecer uma experiência de 
leitura inesquecivel para os amantes do beror. Prepare-se para ser calivado 
e assombrado por mãos loesh” e embarque em uma jomada sombria e 
emocionante que ixá prender você até a última página. 
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